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TERÇA FEIRA 7 DE JANEIRO DE 1862 


PORTO 3 DE JANEIRO 


Estatistica do districto de Vianna 
do Castello. 


Constantemente nos temos empenhado em 
reconhecer a influencia que deve ter a esta- 
tistica em toda a governação do reino. 

Não sabemos como se póde administrar 
uma nação sem o conhecimento completo da 
sua estatistica. 

E' possivel governal-a, não ha duvida, 
mas na quadra em que vivemos, já todos 
felizmente comprehendem que a. missão do 
governo deve ser administrar. Ora governa 
quem administra, mas nem sempre adminis- 
tra quem governa. 

Não tem faltado governo a Portugal, mas 
tem-lhe fáltado, e muito, a administração. 

Em taes termos não devia surprehender 
a mingua de elementos estatisticos e o desor- 
denamento d'este importante ramo de serviço 
publico. 

Tentativas isoladas, trabalhos dispersos , 
estudos. derivados de systemas diferentes, é 
verdade que teem protestado, uma ou outra 
vez, contra a falta de iniciativa, de paga ou 
de premio para os trabalhos improbos da es- 
tatistica. Ê ai: 

Em tão nobres e singulares esforços pôde 
mais a vocação,o sentimento do dever ou a lou- 
vayelambição da glória do queo desalento cau- 
sado pelo desamparo em que se deixa quem tem 
valor proprio e não de protecções, pela abun- 
dancia de exemplos em que a incuria se apre- 
senta reminerada a par do serviço prestado 
com zêlo intelligente, .ou, finalmente, pela 
indiferença com que o mesmo favor publico 
desdenha, por vezes, quemo procura animado 
pelas mais nobres aspirações. 

Com. taes fundamentos temos sempre sau- 
dado e apreciado, quanto nos é possivel, to- 
das essas louvaveis tentativas ou valiosos tra- 
balhos que provam como Portugal possue ca- 
pacidades para tão importante ramo de, ser- 
viço publico. fis 

“Mais uma vez cumprimos, com plena sa- 
tisfação, o desempenho d'este nosso dever. 

Acabamos de lêr com muito, gôsto e bas- 
tante aproveitamento a «Estatistica do dis- 
tricto de Vianna do Castello, pelo snr. Euze- 
bio Candido Pinheiro Furtado Coelho, segundo 
official, chefe da repartição de estatistica e de 
contabilidade no governo civil do referido dis- 
tricto». a 

— E'um volume em 8.º francez grande, con- 
tendo mais de 300 paginas de texto e mappas. 

“Foi publicada por ordem do snr, minis- 
tro das obras publicas em um tomo supple- 
mentar ao boletim do mesmo ministerio. 


) de ção de, estatisti precede a obra 
qn prologo datado de 1 de novembre do 
aro findo. 


A parte mais substancial Veste preambulo 
são as noções da estatistica e da sua appli- 
cação ao estudo dos. factos sociaes, submi- 
nistradas por um discurso recente do snr. Er- 
nesto Bertrand, pessoa de muita competen— 
cia em tão momentoso assumpto. 

Tinhamos lido 'com interesse no «Archi- 
vo Rural» estas noções habilmente expostas 
e desenvolvidas por um digno empregado da 
repartição de estatistica, e ainda as relemos 
no volume a que nos referimos, porque em 
verdade merecem a séria attenção de todos 
quantos estudam o inventario descriptivo dos 
factos sociaes, que outra cousa não é a ver- 
dadeira e bem. planeada estatistica de qual- 
quer reino. 

No comêço d'este preambulo a reparti- 
fio de estatistica aprecia com louvor o tra- 

alho do snr. Furtado Coelho. 

Diz a repartição : : 4 

« Procurando-se estimular o zêlo dos em- 
progados da administração e despertar entre 
estes algumas vocações, que porventura possa 
haver para esta especie de trabalhos, o que 
n'esta publicação se propõe aos que perten- 
dam seguir o caminho encetado, é menos um 
modêlo que oceasião para uma advertencia 
do que nas circumstancias em que nos acha- 
mos é unicamente possivel e util que em- 
prehendam. »º 

Concordamos com a repartição de esta- 
tistica. Mas o primeiro meio de chegar ao 
resultado que aponta é dar uniformidade aos 
trabalhos, tanto em tempo como em methodo. 

A esta necessidade acudiu a mesma re- 
partição no seu plano geral de estatistica do 
reino que fez parte do seu relatorio-consulta, 
doqual temos já conhecimento, pela benevo- 
la amisade de pessoas muito da nossa con- 
sideração. 

Havemos de informar os leitores dos pon- 
tos:que este plano concentra e procura re- 
gularisar , mas sem nos anteciparmos a tal 
respeito, foi-nos mister noticiar a sua exis- 
tencia em primeiro logar para ser justo com 

uem ó merece, não accusando de faltar um 
plano da parte de quem tinha a obrigação 
official de o elaborar, e depois para darmos 
ainda mais relêvo ao incontestavel mereci- 
mento da obra do snr. Furtado Coelho e 4 
provada e decidida vocação deste habil e 
applicado funceionario para os trabalhos es- 
tatisticos. f. 

Á dificuldade da reunião: dos: esclareci 
mentos acrescia a necessidade de planear o 
quadro onde se deviam desenvolver e apre- 
ciar. 

Devemos ainda citar outro embaraço, que 
devia seguramente atemorisar e esmorecer o 
author—a falta dos livros mais nomeados so- 
bre a materia. * 4 

Em trabalhos'economicos poucas pessoas 
attendem ao dever de proporcionar a quem 
os emprehende esse meio auxiliar de os le- 
var acertadamente ao cabo, meio caro e lon- 
ge das forças pecuniariasde quem trabalha 
e não só caro , mas dificil de “alcançar em 
certos casos, e mórmente fóra dos grandes 
centros de população. : 

Muitas vezes nos assaltou o espirito. es- 
te reparo ao lêrmos a obra do snr. Coelho, 
e desejamos a uma tio incontestada vocação 
esses poderosos auxiliares, cuja falta por ve- 
zes nos provou a analyse do seu'excellente 
estudo sobre a situação economica do dis- 
tricto de Vianna, 


, Como fica evidente, não é do author a 
falta que n'este ponto accusa a sua obra. Se 
a mencionamos foi com o proposito de mos- 
trara quantas considerações é mister atten- 
der quando se toma a penna para fallar de 
um escripto de tio complicada significação, 
como a memoria . estatistica que temos à 
vista. EUA ; 

Às partes principaes em que se divide são: 

População. it 

Industrias. 

Administração. financeira e municipal. 

Beneficencia. 

Instrucção publica. 

Justiça criminal. - q 

Estas grandes divisões são sub-divididas 
em titulos, exceptuando a segunda — indus- 
trias — que está sujeita, antes dos titulos, a 
uma divisão por classes, comprehendendo na 
1.º a agricultura, na 2.º a industria minera- 
logica, na 3.º a industria manufactora, na 4:º 
à industria commercial e na 5.º a industria 
da pesca. Es AR: 

- Os mappas com que se individualisam e 
completam os factos sociaes grupados na clas- 
-sificação que deixamos exposta nos seus tra- 
gos principaes são cincoenta e sete. 

À impossibilidade de apresentar ideia mais 
desenvolvida d'uma obra d'esta ordem: em 
um artigo de jornal é evidente e não carece de 
demonstração desde que se mencionam, ain- 
da que succintamente, os pontos principaes 
a que ella se refere. o, 

Os mappas. foram bem delineados, e se 
em alguns casos a apreciação dos factos des- 
ceu no texto a pormenores que não oferecem 
margem segura para as conclusões que o au- 
thor apresenta, nem assim perdem à subida 
valia muitas das suas advertencias e algumas 
das suas acertadissimas apreciações. 

Quando descobrimos em provas tão pa- 
tentes uma vocação que-se applica a traba- 
lho; de tão subida utilidade. geral, era nosso 
desejo vêla não só vantajosamente aprovei- 
tada no serviço, mas amplamente compensa- 
da das suas fadigas, e, digamol-o sem rebu- 
ço; da sua coragem, para em virtude de acto 
proprio hayer emprehendido e ultimado obra 
difhicil, extensa, e que, sendo das mais deseja- 
das e proficuas, é das que menos geralmente 
se apreciam. a 

Louvamos a publicação official, mas se o 
facto parou ahi, esperamos mais da ilustração 
do secretario de Estado a cargo de quem 
está a pasta das obras publicas, commercio 
e industria. | - ; Ee 

Convém principalmente aproveitar em ou- 
tros districtos a capacidade do snr. Furtado 
Coelho ou na propria repartição de estatisti- 
ca do ministerio. 


dos padrinhos politicos que, em regra, se-en- 
contram empregados que offereçam a garan- 
tia de merecimento e zêlo, que a estatistica do 
districto de Vianna do Castello attesta em 
seu benemerito author. 

Se o desalento ferir d'estes animos, con- 
tem com empregados, mas deixem de contar 
com o. serviço, o qual, apesar dos muitos em- 
pregados, corre bem descuidado. 


= 
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BRAZHE 


Rio de Janeiro 9 de dezembro - 
(Corresp. part. do Commercio do Porto) 
(Continuado do nº 3) 


— Entrou ante-hontem á noite a corveta 
«Bahiana» : o ultimo porto em que tocou foi 
o da Madeira, donde trouxe 26 dias de viagem. 

— Hontem procedeu-se 4 nomeação das 
pessoas que devem compôr os jurys especiaes 
para a: distribuição dos premios da exposição 
nacional. 

— O movimento da estrada de ferro de 
17 de novembro ao 1.º do corrente foi o se- 
guinte: 

Receberam-se 96:105 arrobas de café — 
3:433 arrobas, 3:730 palmos cubicos e 3:212 
lineares de varios generos. 

Remetteram-se 71:523 arrobas, 15:172 
palmos cubicos e 5:560 lineares de diversos 
generos. 

— Pela estrada da Companhia União e 
Industria foram transportados durante o mez 
de novembro 37:952 saccas de café com 
151:475 arrobas e 17 libras, 64 volumes com 
2:023 arrobas e 31 libras esportados e 6:378 
saccos com 1:980 arrobas e 10 libras impor- 
tadas. 


Na faculdade de direito de S. Paulo 
tomaram no dia 22 do passado-o grau de 
bacharel em direito-68 academicos do 5.º 
anno. 

— Aassemblea provincial da Bahia appro- 
vou por grande maioria a verba de 200:000% 
para o theatro lyrico da provincia. 
E'surprehendente uma tal resolução quan- 
do o paiz está a braços com um deficit e 
aquella propria provincia se reconhece em 
decadencia ! 

— O «Publicador Maranhense» noticia 
nos seguintes termos o naufragio da barca 
«Clementina», pertencente á casa do snr. 
Bento José Nogeira, d'esta praça : 

« Na noite de 13 do corrente novembro, 
á 1 hora da madrugada, naufragou na cora 
dos Ovos a barca brazileira «Clementina», 
que do Rio de Janeiro seguia para Marselha 
com um carregamento de assucar em barri- 
cas e saccos, demandando o nosso porto para 
tomar lenha e aguada. 

« Este navio sahiu daquele porto a 17 
de outubro ultimo, de que era capitão o snr, 
Eduardo Vieira da Costa, e 12 pessoas de 
tripulação, o qual, tendo batido na referida 
corôa, perdeu-se totalmente, e n'esta occa- 
sião, saltando para a lancha 10 pessoas da 
tripulação, aportaram ao pharol de Ttacolo- 
mim e chegaram hoje a esta cidade. Suppõe- 
se ter morrido o capitão, o piloto e um moço, 
por não terem apparecido. » 

— No dia 29 de novembro, diz 6 «Jor- 
nal da Bahia», ás 3 horas da tarde, lat. 31º 
oeste da Bahia (cerca de 154 milhas ao sul), 
perdeu-se a galera ingleza «Forrest King», 


capitão Riedmond, procedento de Coquimbo 


Não é nos concursos, nem nos afilhados | - 


regamento de mineraes. Desde o dia 25 de. 
outubro que começou a fazer agua em gran- 
de quantidade, e até a data em que se per- 
deu trabalhou o capitão com sua, tripulação 
com toda a caragem. A principio fazia quin- 
ze pollegadas e acabou com tres pés por hora. 
Pouco depois de abandonado o navio, viram-o 
submergir-se. Chegaram ante-hontem ao nos- 
so porto dous botes com o capitão, sua se— 
nhora e onze maxinheiros, a respeito dos 
quaes o guarda-mór da alfandega logo pro- 
videnciou,. indo ao seu encontro e despachan- 
do immediatamente uma embarcação á pro- 
cura dó bote que faltava, o qual já hontem 
entrou. Y e 

— Referiu o capitão do patacho «Dhalia», 
entrado m'este porto no dia 6 do corrente, 
procedente do Porto Alegre, que fóra da barra 
do Rio Grande encontrou pipas de vinho e 
piassaba de algum navio: naufragado, pare- 
cendo francezes os cascos do vinho. 

— O casco do vapor brazileiro «Pedro 


vendido por 982 pesos' e 80 reales. 

— Os nossos mercados acham-se em sen- 
sivel estado de apathia. Os vinhos teem bai- 
xado em pequenas vendas, e o sal tambem 
não alcança melhores preços. 

Publicou-se ha poucos dias a noticia 
seguinte : 4 [ 

« Aos amadores da astronomia. offere- 
ce-se actualmente mais uma occasião de ob- 
servar um interessante phenomeno a que só 
depois de quinze annos poderão assistir de 
novo. 

« E" Saturno , sem duvida, o mais: sin- 
gular e extraordinario dos plangtas do nos- 
so systema solar; o seu volume enorme , 
que é cerca de mil vezes maior que o da 
terra; os mysteriosos amneis concentricos 
que cireumdam o planeta no plano do seu 
equador , phenomeno unico d'este genero, 
e os oito satellites ou luas, talvez maiores 
que a nossa, que gyram em torno delle e 
o iluminam , como a lua ilumina a terra, 
constituem o admiravel. e curioso mundo de 
Saturno. 4 

« Este planeta, ao qual os astrologos 
attribuiam influencias malignas e à causa de 
certas catastrophes que, assolaram a huma- 
nidade , é conhecido desde a mais remota 
antiguidade , . mas a descoberta de seus an- 
neis e satellites é de recente data, e pos- 
terior á invenção do telescopio feito em 1610 
pelo célebre Gallilêu. Apesar do enorme vo- 
lume de Saturno, elle se nos apresenta ape- 
nas como uma estrella de primeira magni- 
tude, o que é devido á immensa distancia 
que o separa de nós. 

« À sua distancia média ao sol é de 
362 milhões de leguas , isto é, mais de 9 
vezes a distancia da terra ao sol, de modo 
que um trem de ferro, movendo-se na razão 
de 50 milhas por hora, empregaria mais de 
2000 annos para chegar de Saturno ao sol ! 
À luz y que percorre cerca de 200,000 mi- 
lhas por segundo, emprega 90 minutos ou 
uma e meia hora para: percorrer a mesma 


l 


|| distancia! . 


É 


« Portanto, o nascimento e o occaso do 
sol não são vistos pelos habitantes de Satur- 
no por espaço de hora e meia depois que estes 
phenomenos teem lugar realmente. 

« Saturno emprega cerca, de 80 amnos 
em percorrer a sua orbitasem torno do sol: 
os seus annos são, pois, cerca de trinta 
vezes maiores que os nossos. 

« O seu movimento diurno é de 10h., 
29 m., 17 s.? os seus dias são, portanto, 
iguaes a quasi metade dos nossos, o que pro- 
va,, attendendo ao grande volume do plane- 
ta, que aquelle movimento se faz com im- 
mensa rapidez. Os anneis de Saturno são de 
uma grande largura (29,510 milhas, segundo 
Struve,, incluindo os seus intervallos), po- 
rém muito estreitos (250 milhas, segundo J. 
Herschel), de modo que quando o plano d'es- 
tes anneis passa pelo da terra, o que se 
effectua duas vezes durante à sua revolução 
ao redor do sol, isto é, de: quinze em quin- 
Ze annos, pouco mais ou menos, estes an- 
neis desapparecem. aprove alemento e tomam- 
se invisíveis aos telescopios, a menos que 
estes não sejam da força dos de lord Rosse 
ou de W. Herschel. 

« Saturno apresenta desde alguns dias 
este singular: phenomeno , que continuará 
ainda por algum tempo, tornando depois a 
reapparecer os anneis que ficaram visiveis até 
ao anno de 1877, em que os mesmos pheno- 
menos se reproduziram. , 

« Grandioso e extremamente curioso de- 
ve ser o espectaculo que hão-de apresentar 
aos habitantes de Saturno estes anneis sus- 
pensos nos ares, e cuja distancia, á super- 
fície do planeta, é, segundo Struve, de 19,089 
milhas. » 

— E' bem lamentavel um facto noticiado 
por um jornal de Pellotas, provincia do Rio 
Grande do Sul. Diz aquella folha : 

« Ha alguns annos mudou-se d'esta cidade 
para o Estado Oriental o snr. José Manoel 
Moreira, que habitava antigamente no esta- 
Jeiro. 

« Consta que uma horrivel desgraça cahira 
sobre essa familia. 

« Desappareceram ha. pouco tempo: duas 
filhinhas menores do snr, Moreira, sem se 
poder saber se foram roubadas ou se mor- 
reram afogadas. O pai, depois de haver em- 
pregado mil pesquizas diferentes, desanimou, 
a final, e, desesperado, succumbiu á morte. 

« Mas não parou ainda ahi a desgraça. 

« Uma filha moça que tinha o snr. Mo- 
reira, vendo as suas irmâsinhas perdidas e seu 
pai morto, perdeu o juizo, e, louca, vaga pe- 
los campos. é 

« Foi assim que n'um momento se destruiu 
a felicidade de uma familia inteira e os seus 
membros jazem mortos ou dispersos. 

«O snr. Moreira era muito conhecido n'esta 
cidade, onde contaya bastantes amigos. » 

— Terminará esta correspondencia por 
onde começaria, se fosse guardada n'ella a 
ordem chronologica. No dia 25 do mez findo, 
quando embarcava o snr. Antonio Gonçal- 
ves Barbosa no paquete «Nayarre», houve 
da parte dos portuguezes um phrencsi em 


com destino a Cork, para ordens, com car-sacompanhal-o e victorialo no seu bota-fóra. 


Aqui vai amoticia circumstanciada e veridica 
desta occorrencia, que foi publicada no aJor- 
nal do Commercio» de 26: 

DESPEDIDA DO SNR. BARBOSA 

« Se por inumeras circumctancias não 
estivesse demonstrado à evidencia o quanto 
os portuguezes são desaffectos ao barão de 
Moreira, bastaria o facto que hontem se deu 
por occasião, da sahida do snr. José Antonio 
Gonçalves Barbosa para Portugal. 

« Às ruas da Misericordia, residencia do 
snr. Barbosa, Direita e caes dos Mineiros esta- 
vamcheias de povo n'este ultimo ponto havia. 
mais de 3:000 pessoas que abriram alas para 
o snr. Barbosa passar; depois de o cumpri- 
mentarem e victoriar com estrepitosos vivas, 
acompanharam-no até bordo do paquete «Na- 
varrep. +“ 

« As duas barcas a vapor foram inyadi- 
das por uma onda de povo tal, que foi pre- 
ciso escorar a tolda de uma pelo enorme 
peso que n'ella estava. Immensos escaleres 


Il», que deu à costa em Montevideu, 'foi alli Leheios de povo foram despedir-se do snr, 


Barbosa, As praias de Santa Luzia, os mor- 
ros do Castello, S. Bento e Gloria estayam 
apinhados. de povo, e n'este ultimo de im- 
mensas: senhoras. S 

« As musicas que acompanharam o snr. 
Barbosa; tocaram diversas peças e hymnios 
portuguezes. e brazileiro. À fragata ingleza 
tocou o hymno de D. Maria II por oceasião 
da passagem da barca em que ia o snr. Bar- 
Dosa. e á 
« A officialidade da fragata correspondeu 
aos vivas do povo d'aquellas barcas. Immen- 
sos vivas ao snr. Barbosa e fóras ou abaixo 
9 barão de Moreira soavam de todos os la- 
dos. ) 

«No littoral, nos morros, das barcas e 
dos escaleres viam-se milhares de lenços bran- 
cos agitados saudando e despedindo-se do snr. 
Barbosa. q 
« Se todas estas plenas demonstrações não 
são bastantes para convencer a algum incre- 
dulo do mais decidido desgósto dos portugue- 
zes para com o barão de Moreira, não temos 
duvida em repetir: — « O peior cego é o que 
não quer vêr. » 

« Para que se não pense que estas de- 
monstrações foram calculadas ou combinadas, 
saibam os leitores que o emprezario Vaquel- 
las, duas bareas à vapor sollicitou -conces- 
são do snr. Barbosa para poder annun- 
car que este senhor iria em qualquer.d'aquel- 
Jas duas barcas e franqueou-lhe passagem para 
os musicos e alguns amigos. 15 bem bôa foi 
a lembrança daquele cavalheiro, porque, se 
em vez de duas pozesse seis barcas, todas 
iriam cheias e renderia 4 sua companhia bas- 
tantes lucros. 

« Portuguezes. » 

Em tal situação se acham os portugue- 
zes, que se agarram, como naufragos, a uma 
palheira para vêr se se salvam da catastro- 
phe que o snr. barão de Moreira lhes tem 
preparado. 

(Continua). 


Camara municipal do Porto 


VEREAÇÃO DE 5 DE DEZEMBRO DE 1861 
Declarada aberta a sessão pelo snr. presidente, 
estando presentes os snrs, vereadores Figueiredo, Lei- 
te de Faria, Paria Guimarães, Lopes, visconde de Pe- 
reira Machado, Andrade, Dourado, Martins e Silya 
Freitas, leu-se e npprovou-se a neta da precedente. 
Prehencbidos as formalidades da lei, resolvem 
não tomar conhecimento'de um recurso que estava 
presente o que pertencia no gremio dos mestres de 
fabricas. 
Mandou para a repartição da contadoria a rela- 
ção das faltas havidas na iluminação publica. 
Teve conhecimento pelo officio do - comman- 
dante da companhia dos incendios que havia sido de- 
mettido o capataz da companhia dos aguadeiros e 
que se tinha procedido á eleição de outro: foi appro- 
vado pela camara o procedimento: do dito comnan- 
dante e confirmado o eleito. 
Em conformidade das cartas de lei de 30 de ju 
nhó e 30 de julho de 1860 e instrueções regula- 
mentares de 7 de agosto e 25 de setembro do mes- 
mo anno, nomeou os cidadãos que hão-de fazer parte 
te da junta dos repartidores da contribuição pre- 
dial e industrial, e que teem de servir no fucturo 
anno de 1862. 
Despacharam-se os requerimentos das partes 
e levantou-se a sessão, 


IDEM, 12 DE DEZEMBRO 

Aberta a sessão pelo sur. vice-presidente, estan- 
do presentes os ents, vereadores Leite de Faria, Pa- 
ria Guimarães; Lopes, visconde de Pereira Machado, 
Andrade, Dourado, Martins, Ribeiro de Faria e Sil- 
va Freitas, Ieu-se é approvou-se à acta da precedente, 
“Tendo sido pedidos em oflicio do governo eivil 
os esclarecimentos áeerca dos melhoramentos effe-. 
ctundos e dos que carece este concelho do Porto, c, 
bem assim yarios informes sobre diversos assumptos, 
resolvem que se colhessem todos os necessirios dados 
phxa esto fim e so Gatisfizesse no dito pedido. 

Teve conhecimento do oflicio do director da re- 
partição dos pesos e medidas, em, que pedia uma 
relação de todos os individuos que fazem uso. de 
pesos e medidas, suas residências e profissões , in- 
eluindo a declaração do numero e qualidade das me- 
didas usadas em seu trafico: resolveu que se lhe res- 
pondesse não ser possivel formar-se tal relação, por 
isso mesmo que não existia livro de matricula d'esses 
individuos, nem tão pouco so tinha até agora obri- 
gado os donos dos estabelecimentos de vendagem a 
tirar as licenças para elles, 

Sendo pedido por ontro officio do mesmo dire- 
etor que das portagens e matadouros fossem tirados 
os pasa do antigo systema, o snr. vereador Leite 
de Faria, encarregado do pelouro dos impostos mu- 
nicipnes, disse que havia muito tempo se tinham re- 
colhido aos paços do concelho os ditos pesos, e então 
era infundado o referido pedido. 

A pedido da intendencia da marinha, expediram- 
sé ns convenientes ordens para que fossem removi- 
dos os entulhos existentes junto no caes da estrada 
da Foz nas proximidades da alfandega do cnes novo. 

Não se tendo verificado a eleição do juiz de paz 
da freguezin de Santo Tidefonso no dia 8 do corrente, 
em conformidade do disposto no art. 299 do codigo 
administrativo, nomeou a camara o juiz substituto 
que tem servido no presento biennio. 

O snr. vereador Faria Guimarães propôz que se 
mandasse tirar o retrato dê El-Rei o Senhor D. 
Luiz I em corpo inteiro para ser collocado na sala das 
vereações da camara e que fosse d'este trabalho en- 
carregado um artista portuense, e sendo, esta pro- 
posta unanimemente approvada, resolveu-se que fos- 
E Senado do mencionado trabalho o artista 
Francisco Pinto da Costa. 

Foi approvada à plata do alinhamento pela 
parte do norte da rua de Santo Ildefonso; é que foi 
apresentada pela junta das obras da cidnde, é deli- 
berou que em duplicado fosse enviada ao tribrmal do 
conselho do diatricto, n fim de igualmente ser por 
elle presa: 

espacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão. 


| qdorto, | | 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, xrc. 


Os enrs, assignantes gozam 25 p. e. de ben 
bem como as publicações litterarias, 


N.º 4 


PARTE OFFICIAL 


SYNOPSE DA PARTE OPFICIAL DO DIARIO 
DE LISBOA N. 2 DE 3DE JANEIRO 


MINISTERIO DO REINO 

Relação dos proprictarios ou administradores de 
estabelecimentos insalubres, incommodos ou perigo- 
sos, que foram habilitados com alyarís de licença 
policinl, expedidos pela secretaria d'Estado dos ne- 
Eocioa do xeino, desde 31 d'agosto até 31 de dezem- 

ro do anno passado. l 
AMINISTENIO DOS NEGOCIOS EOCLESIASTICOS D) DE 
JUSTIÇA y 

Repetição da portaria de 18 de dezembro ulti- 
mo, mandando louvar o presidente e “membros da 
commissão revisora do codigo penal, por terem con- 
cluido tão trabalho, para se publicar conjui- 
ctamente o officio, a que se allude na mesma porta- 
ria, do presidente da commissão. 

— Oficio a que se refere a mencionada portaria, 

MINISTERIO DÁ PAZENDA 

Decreto determinando que no ministerio dos ne- 
gocios da fazenda seja aberto um credito supple- 
montar da quantia de 108:4628985 réis, a favor da 
junta do credito publico, para pagamento do excesso 
de despeza liquidada nos annos economicos de 1858- 
1861, quanto 4s sommas das yerbas votadas para. 
differença de cambios e premios de transferencias, 
pertencendo d'este, credito 94:9085251 réis ao auno 
economico de 1858-1859, 48:439,5049 réis no de 1859- 
1860 e 25:1158686 réis ão de 1860-1861. é! 

— Continnação do indice remissivo e explicati- 
vo da pauta geral das alfandegas. 

1 MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMENCIO 
E INDUSTRIA 

Portaria reconhecendo como proprietario legal 
da descoberta da mina de cobre, sita na serra da Ga- 
veira, concelho de Grandola, districto de Lisboa, a 
Nicolau Biaya. 

— Aviso da comissão central portugueza para. 
a exposição universal de Londres, pedindo aos indus- 
trines que o mais tardar até ao din 15 do corrente 
entreguem na casa da fazenda do arsenal" da mari- 
nha todos os objectos que pretenderem expôr. 


IDEM DO DIARIO DE! LISHOA Nº 3 DE 4 DE JANEIO 
MINISTERIO DO NEIXO 
Annuncio de que, precedendo concurso de 60 
dias, que principiara em 7 do corrente, «e hão-de pro- 
ver endeiras de instrução primaria nos districtos de 
Castello Branco, Braga, Coimbra, Evora, Guarda, 
Lisboa, Santarem e Vizeu. q 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Anuncio de que no dia 11 de fevereiro, nó 
thesonro publico, se hão de arrematar bens pertencen- 
tes nos mosteiros das religiosas de $, Bento da Ave 
MAGRO eae dEAN ROMERO. Bruto 
Porto, situados no districto do Porto é avalindps em 
21:828 8860 réis, ! fd 
Aviso de so terem expedido as ordens necéssa- 
rias para-o pogimento, no diw 7 do corrente, dos:ven- 
cimentos do mez de dezembro a varias classes. 
— Continuação do indice remissivo e esplicati- 
vo da pauta geral das alfandegas. su 
AÚNISTERIO DAS ORAS PUBLICAS, COMENCIO É 
INDUSTRIA 
Decreto concedendo a regia approvação e 'con- 
firmação nos estatutos com os. quacs pertendo fun- 
dax-se na cidade do Porto uma nova associação ban- 
caria denominada — Banco União. — 
— Estatutos a que se refere o deereto supra, 


—— im 
CORTES 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
Sessão em 3 de janeiro de 1862 


PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 

A! meia hora depois do meio dia abriu-se a ses- 
são, estando presentes 60 snrs. deputados. 

Acta aprovada. 

A correspondencia teve 'o competente destino. 

Teve segunda leitura um projecto de lei do snr. 
visconde de Porto Caxrero, declarando liyresde direi- 
tos de importação pela alfandega as machinas; fer- 
ramentas,, carris e utensilios mandados vir do es- 
trangeiro pela junta administrativa do porto nvtifi- 
cial de Ponta Delgada. . 

Foi enviado & commissão de administração pu- 
bica. 

O sur. Alyes Guerra mandou para a meza um 
projecto de lei, que ficou para segunda leitura. 

O sur, ministro das obras publicas mandou para 
a meza uma proposta para que a camara permitta 

ue possam áccumular, querendo, as funcções de 
Ergo o ga 
cem no ministerio das obras publicas og snrs. Garcez, 
João Chrysostomo, Casal Ribeiro, Mattos Corrêa, 
Antonio de Serpa, Placido d'Abreu, Lobo d' Avila, 
Mornes Soares, Henrique de Castro, Conde de V 
de Reis, Anselmo Branmeamp e João de Roboredo. 
O sur. Annibal mandou para a meza um projecto, 
de lei. » 
O snr. Borges Fernandes mandou para a meza 
duas representações, uma da junta de parochia 
de 8. Domingos de Favaes e outra dos moradores 
da povoação de Sontinho, pedindo ambas que esta 
ovonção pertença todo à anno ú frêguezia de S. 
Dono e não á de Sanfins, como pertence em 
alguns mezes do anno,” 
O emr. Quaresma mandou para a meza um re- 
querimento, pedindo esclarecimentos ao governo, e 
uma'representação dos bedeis das faculdades de ma- 
thematica, philosophia e theologia, pedindo que os 
seus vencimentos sejam equiparados ao d'outro bedel. 
O snr. Gomes de Castro mandou para a mieza 
um projecto de lei. 
snr. Almeida Azevedo, mostrando a conve- 
niencia e justiça de se provêr à sustentação do elero, 
pediu ao enr. presidente que, quanto antes dê para. 
ordem do dia O projecto E lei n.º 105. 
O nr. Gaspar Pereira mandou para a meza uma: 
nota do interpellação ao snr. ministro das obras. 
publicas sobre não se terem ainda feito os estudos 
ara a construeção da estrada da Guarda a Castello 
ranco. 

O enr. ministro das obras publicas disse que 
estava. prompto a responder a esta interpellação 
Jogo que a cama quizess. 

enr. Cyrillo Machado mandou para a meza 
um requerimento para que o governo informe por- 
queo vapor «Africa» da companhia União Mercantil 
não sabiu na cpocha competente, annunciando que, 
ficava demorado por ordem do governo. 
O snr. ministro das obras publicas disse que 
podia informar o que havia. a este respeito, e é que, 
tendo á imprensa” dito que o vapor «Africa» não 
estava em estado de fazer uma viagem tão longa 
como era para à «Africa»,o governo mandou sustar a 
sun sahida, para «e lhe fazer uma inspecção por 
peritos, a qual teve logar,e verificando-se que estava 
em estado de navegar, brevemente sahirá para o seu 
destino. 

Ainda tomaram parte n'esta discussão os snrs, 
Cyrillo Machado, Corrêa, Caldeira, Antonio de Ser- 
pa e ministro das obras publicas. 

O smx José M.: dt Abreulembrou que em agos- 
todo ano passado tinha apresentado o gnr. Abran- 
ches uma proposta para que o snr. João de Robore-, 
do continuasse q considerar-se deputado, visto que 
o sur. Fontes tinha preferido por outro circulo, e 
tendo ido esta proposta ú commissão de poderes, pe- 
dia que désse o seu parecer sobre ella. 

Concluiu mandando para à meza uma represen- 
tação. - bd 

O snr. Xavier da Silva disse que a commissão de 
poderes em poucas horas dará o parecer sobre a 
proposta a que se referiu o sur. J. M. d'Abreu. 

Foi lida e approvada a ultima redacção do 
projecto n.º 69. 


ORDEM DO DIA 4 
Discussito de diferentes projectos. 


Entrou cm discussão o projecto de lei nº 88 
sobre “o modo de se contar a antiguidado ao capitão 


tenente da armada Joaquim Luiz da Fraga Pery de 


Foi logo approvado. 

Seguiu-se à discussão do projecto de Tei n.º 91, 
estendendo à todas as alfandegas do portos maritiz 
mos as disposições dos decretos de 17 de agosto de 
1849 e do 1 de agosto de 1856 em todos. os ar- 
tigos que são admittidos a despacho para const- 
mo n'aquellas alfandogas. 

(O smr. ministro da fazenda expôz que não era 
possivel applicar a disposição d'este projecto à todas 
as alfandegas maritimas, mas talvez se possa fa- 
er com Fans a uma das alfandegas do Algar- 
ve c ás de Setubal c Tigueira, porém convíria que 
o. projecto voltasso  commissão paraahi se tomar 
uma deliberação que se julgue mais conviniente. 

Tiveram a palavra os enrs. Cyrillo Machado, 
que propôz que o projecto voltasse 4 commissão, 
e José de Moraes é Annibal, que concordaram no 
adiamento para o projecto voltar & commissão , 
o que foi aprovado. ) 

O sair. Perrer disse que consta dos. jornaes que o 
avebispo de Pariz não concedeu licença para na igre- 
ja de Saint Martin se fazerem as exequias pelo Se- 
nhor D. Pedro V, e deseju'saber quaês são às noti- 
cias que o governo tem a este respeito, porque, a ser 
verdadeiro o facto, importa um desaixe para a nação 
portugueza, que chora toda pela infausta morte do 
mais querido dos Monarchas. 

O snr. ministro dos estrangeixos disse que pela 
publicação de todas as peças oficines à cama- 
a sabe o modo como o imperador dos ficares o as 
authoridades d'aquelle imperio manifestaram o seu 
sentimento pela morte de El-Rei o Senhor D. Pedro 
Y, e havendo a nossa legação em Pariz feito celebrar 
alli exequias, a ellas concorreram os representantes 
do imperadore 08 do governo, e o arcebispo de Pariz 
foi quem offciou, e portanto se depois se deu o fa- 
eto a que alludiu o sor. deputado, o qual ignora, de 
certo forammotivos particulares que levaram aquelle 
arcebispo a obrar d'esse modo, mas procurará saber 
o que ha de verdade este assumpto. 

sur. presidente declarou que, como estava 
presente o snr, ministro das obras publicas, ia con- 
tinuar a discussão do projecto de lei n.º 122 sobre 
a-xeforma da ministerio das obras publicas, e depois 
de alguma discussão, em que tomaram parte os snis. 
ministro, das obras publicas, Quaresma Sá Nogueira, 
B. . do Abrinches e Antonio de Serpn, foi appro: 
vado o projecto. 

Continuou: n discussão do projecto de lei n.º 36 
com/a emenda proposta pelo snr. Sá Nogueira pará 
que em lugar das palayras— vias ferreas—se diga 
=a qualquer obra de utilidade publica. 

Xoi approvado com a emenda. 

Foi introduzido un sala, prestou juramento e to- 
mou assento o sur. Casal Ribeiro, 

— Entrou em discussão o projecto n.º 70 
alterada a actual divisão dos dous cireulos 
de Soure e Monte-Mór-o-Velho. ; 

Depois de alguma discussão foi adiado por pros 
posta do enr, J. M. A Abre, 

“Passou-se no projecto de lei 124, authorisando o 
góvemo a reintêgrar os postos Que tiveram no exerci- 
to libertador c mandar addir aos corpos de veterános 
os individuos que, tendo servido no mesmo. exercito, 
pediram as suas demissões logo que terminaram qa 
cara aias da liberdade. 

Cyuil. 


ara ser 
eleitorães 
A 


pois de alguma discussão, propôz o snr. 

lo Machado, que ficasse adiado até estar prosonte o 
snr. ministro da guerra, ficando esta proposta pen- 
dente de votação. , 

O sme. Xavier da Silva mandou para a meza 
o parecer da commissão de poderes sobre a proposta 
do snr.B. F. d' Abranches para que o enr. João de 
Roboredo seja convidado a continuar a representar 
o circulo da ilha do Principe. 

O snr. Lobo d'Avila participou que se achains= — 


tôa, sendo secretario o snr, Branmcamp, elle xe- 
Intor e presidente o snr. presidente da camara. 

Osnr. José M. d'Abreu requereu que o pare- 
cer apresentado pelo enr. Xavier da Silva entras- 
se desde já em discussão. k 

Continuou a discussão do adiámento do pro- 
jecto nº 124, verificando-se não haver já mume- 
zo na sala. 

O snr. presidente deu para ordem do dia da 
sessão seguinte a continuação d'este projecto, os 
meis que já estavam  dndos é mais os Projectos ni» 
21, 26, 181, 182 e64, e levantou a sessão. 

Eram quasi 4 horas da tarde. 


Sessão em 4 de janeiro 
PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 


À mein hora da tarde abriu-se a sessão, estando 
presentes GO snrs. deputados. 

Acta aprovada. à 

A correspondencia teve o competente destino. 

Mandou-se communicar no sr. ministro das 
obras publicas uma notta de interpellação, do sur. 
Gaspar Pereira sobre o motivo porque” ainda não 
estão promptos os estudos para se entregar á licita- 
ção à estrada de Castello Branco á Guarda. 

Tiveiram segunda leitura e foram remettidos 
às gommissões respectivas os seguintes projectos 
de lei: 

1º Do enr, Alves Guerra e A. V. Peixoto, au- 
thorisando o governo a adjtdicar, segundo as con- 
dições mencionadas no projecto, a feitura d'uma 
docea de abrigo no porto do Fayal. 

2.º Do snr, Annibal, doando á camara municipal, 
de Setubal a parte ainda não alienada do edificio do 
extincto convento do Carmo Calçada da mesma vella 
para estabelecimentos municipaes, 

3. Do snr. Gomes de Castro, reformando a qi- 
visão das assembleas eleitoraes do circulo de Espo- 
zende. 

Tambem teye segunda leitura uma proposta do 
snr. Sant'Anna de Vasconcellos para que a inscri- 
pção para antes da ordem do dia não passe do uma 
para outra sessão, 

Sendo admitida depois de algumas explicações 
do snr. Rebello de Carvalho, foi a proposta retirada 
pelo seu author. 

O snr. presidente disse que na sessão passada 
pediu q sur. J. M. de Abreu que se discutisse, sem 
sor impresso, o parecer. da, commissão de poderes 
para que seja convidado o sir. João de Roboredo a 
continuar a representar o circulo da ilha do Princi- 
pe e como hontem já não havia numero na sala par 
consultar a camara sobre este requerimento, consul- 
tava agora a camara se queria que se discutisse já 
o parecer ou se devia imprimir-se, para depois entrar 
em discussão. 

Depois de alguma discussão, em que tomaram 
parte os snrs. Quaresma, B. F. de Abranches e Sá 
Nogueira, resolyeu-so que se imprimisse o parecer 
para depois ser discutido. 

O snr. Freitas Branco narrou o estado de anar- 
chia em que se encontra o districto do Funchal, 
proveniente do modo como o goyerundor ciyil, se 
tem conduzido com o secretario geral e dos tu- 
multos que ahi houve, depois da volta do mesmo 
governador civil áquelle districto, ido de Lisbon, 
onde veio sem licença do governo, e depois de his 
toriar miudamente todos os, acontecimentos, pediu 

ue o snr. ministro do reino declarasse se estava 
isposto à pôr termo 4 anarchia que opprimo o 
districto do Funchal. 

O snr, presidente do conselho. disse que as in- 
formações que o governo: tem. da ilha da Madeira 
estão concordes com o qne o nr. deputndo histo- 
riou € o govemo vai promptamente providenciar 
de modo que acabe esse estado. 

O sur. Freitas Branco deu-se por satisfei: 

RDEM DO DIA a 

O snr. presidente disse que hontem requereu o, 
snr, Xavier da Silva que se julgasse discutida a 
proposta de adiamento do projecto n.º 124 até cs- 
tar presente o snr. ministro da guerra, mas não 
havendo já numero hontem: ra se poder consul-. 
tar a camara, ia agora pôr À votação esse requeri- 
mento. 

Consultada a camara, aprovou a proposta de 
adiamento, mas tendo logo entrado na sala o snr. 
ministro da guefra, o snr. presidente declarou que, 
tendo cessado o motivo do adiamento, continuava, 
a discussão do projecto n.º 124. « 

O enr. Julio do Carvalhal mandou para à mez 
uma emenda, que ficou reservada para quando se 
entrar na especialidade, 

O snr. Placido d'Abreu sustentou e mandou. 


Lindo, y 


para a meza uma proposta para que o projecto 


tallada a commissão de resposta ao discurso: duttiga o 


com as emendas que se lho teem offerecido volte & 
o de guerra para as considerar, 

Sendo apoiada, entron em disensssão egoiime 
algum debate, em que tomaram parte os snes: Cama- 
ra Leme, Castro Ferreri e Affonso Botelho : foi re- 
geitado esto novo adiamento e continuoiba discussão | 
do projecto na generalidade. e 

O snr. Cyrillo Machado desejou que o snr. mi- 
nistro da guérra declarasse se se confosma com a 
materin d'este projecto. 


O sur, Placido d' Abreu 


o gnr. Pinto Araujo julgou: 
ida e foi approvado o projecto, 


na generalidade. 

A requerimento do sur. Camara Leme d 
sou-se o regimento para se entrar já na discussão 
da especialidade. 

Entrou em discussão o artigo 1.º 

O snr. Affonso Botelho pediu que o artigo 1.4 
fosse aditado, tornando as suas disposições exten- 
sivas nos offciacs da guerra peninsular que este 
jam no mesmo caso das-disposições do artigo. 

Leram-se duas emendas, uma do smr. Julio do 
Carvalhal c outra do snr. Placido, que foram admit- 
tidas e ficaram tambem em discussão, e porfim 
foram regeitadas e approvado o artigo 1.º, assim co- 
mo os artigos restantes. 

Entrou cm discussão o projecto n.º 131, para se- 
rem declarados portos francos:para o commercio de 
todas as nações o porto da ilha giande de S. Vicen- 
te, o da cidade da Praia do, ilha de S. Thiago e o de 
S. José de Bissau da provincia de Cabo Verde, 

Não havendo quem pedisse q palavra, pondo- 
se ú votação, verificou-se não: haver vencimento. 

O snr. presidente disso que no estado em que 
está a camara era impossivel: continuar a sessão 
por isso a levantava, dando para ordem do dia de 
terça-feira, além da que está dada, os projectos n.º 
119, 76, 72 e 73. » 

Eram;3e mein da tarde. 


INTERIOR 


Lisboa & de janeiro 


- (Com, part. do Cominencio do Porto) | 


iutay 


«Um dos 'assumptos de que os eireulos pos 
liticos' se oceupam é a denegação' da licença 
do snr, arcebispo de Pariz, para se cele- 
brarem na igreja de 8. Martinho d'aquella 
capital as exequias |que os'snrs. Jules Thieu- 
ry e Jules Le Sire haviâm 
tinado pela alma de Sua 
nhor D. Pedro V. Todd 

A resposta dada pelosnr. ministro “dos 
negocios estrangeiros ao snr. Ferrer na ca- 
mara —de que nada sabia sobre ciso tão gra- 
ve—tem sido muito estranhada. Depois que 
ha telegrapho electrico, nenhum ministro pó- 
de dizer que ignora os factos importantes 
que se dio maquelles paizes para onde ha 
aquelle meio de communicação. Que o snr. 
ministro «dissesse a verdade respondendo na- 
da sei ainda, não poremos mós em duvida, 
mas que o devia saber é fóra de questão. 


gestade o Se- 


Mesmo pelo, correio de terra havia tempo 
disso. 1 
O «Jornal do Commercio» sob a epigra- 


phe —Saiba-se à. 
assumpto. o seguini 

« À noticia que demos: de: que o arce- 
bispo de Páriz prohibira umas exequias, Et 
por alma de El-Rei o Senhor D. Pedro V, 
de saudosa, memoria, deviam celebrar-se na 
igreja de'S.: Martinho, 'd'aquella capital, tem 
produzido , com justificado fundamento, a 
maior impressão no publico. 

« Com efeito, o caso é estranho e inex- 
Plicavel. Não 6 possivel atinar com o mo- 
tivo de semelhante. prohibição, que involve 
uma pungentissima ofensa á memoria de 
um monarcha, tio popular e tão querido de 
todos os portuguezes. . 

« Hoje otyimos a pessoa que se julga 
bem informada, que o arcebispo de Pariz 
prohibira as exequias reaes, por assim lh'o 
ter reclamado o snr. visconde de Paiva, mi- 
nistro portuguez n'aquella côrte. 

« Se acaso esta explicação é verdadeira, 
cresce o nosso assombro. Quaes seriam as 
causas que determinaram o representante do 
governo de Portugal a obstar áquella home- 
nagem á memoria do Senhor D. Pedro V'? 
Como poderá justificar-se que o representan- 
te do governo de Portugal, exija que se fe- 
chem as portas de uma igreja, onde se vai 
orar pelo repouso eterno do finado Rei de 
Portugal ? Pois é crivel que o snr. viscon- 
de de Paiva, que é um homem. discreto, é que 
ainda ha pouco fez celebrar pomposas exe- 
“quias por alma do Senhor D. Pedro V, ago- 
ra obstasse a que outros pagassem o mes- 
mo preito- religioso  á memoria do fallecido 
monarcha ? 

« Não aventuramos juizo algum a simi- 
lhante respeito. Não queremos suspeitar, sem 
provas authenticas, um facto tão reprehensi- 
vel a um funceionário que, se o tiver pratica- 
do, deve infallivelmente ser demittido. 

«O que é indispensavel é que o goverto 
obtenha a similhante respeito a mais am] 
noticia, eque, se porventura à prohibição das 
“exequias provém do snr. viseonde de Paiva, 
dê publica satisfação demittindo-o immedia- 
tamente do. cargo que exerce. dica 

« Sem prévio e exacto: conhecimento do 
que occorreu, não é possivel apreciar com 
justiça um facto que fere o pundonor nacional 
e o justissimo respeito devido à memoria de 
ElRei o Senhor D: Pedro V. 

«Ao govemo pedimos amais severa e es- 
erupulosa averiguação do que se passou, é 
depois o cumprimento do seu dever. 

« Será este pedido, 'que é uma justificadis- 
sima exigência, satisfeito ? » 

Tambem aqui fez impressão um despa- 
cho telegraphico que se lê na «Corresponden- 
cia de Hespanha» chegada hontem. Diz o 
despacho :—«O ministro portuguez em Ro- 
ma vai retirar-se por questões religiosas. » 

Se tal é verdade, o governo tem occulta- 
do este facto, que é realmente da maior gra- 
vidade. Na sessão de terça-feira o snr. mi- 
ninistro dos negocios estrangeiros , segundo 
ouvimos, vai: ser interpellado a este respeito, 

Dissemos que: haviam" duvidas sobre a 
competencia da camara dos snrs. deputados, 
pata entrar na discussão do projecto de lei 
de successão, e não nos enganamos. A «Na- 
ção» já “as expõe no seu numero de hontem, 
à qual vesponde hoje «Revolução de Se- 
tembro». À resposta da «Revolução» não re- 
conhece que as duvidas procedam. Mas não 
tracta a questão no campo do direito. Fir- 
ma-se, e até certo ponto muito bem, nos dous 
exemplos, o primeiro do casamento da Sênho- 
ra D. Maria II, eo outro o de ter sido dada 
a regencia ao Senhor D. Fernando, nego- 
cios. estes que tambem foram tractados em 
1835 e 1846 por côrtes ordinarias, quando 
haviam então opiniões muito anthorisadas que 
sustentayam, que tanto o artigo da carta que 
não permittia o casamento da, Rainha. com 
principe estrangeiro como o que estabelecia 
o modo dxregencia, eram constitucionaes e 
que por tanto só podiam ser tractados em ca- 
maras com os poderes especiaes que a mes- 
ma carta determina. 

A discussão parlamentar hoje, que não 


le —escreye ácerca do 


e e des-|, 


'às cousas pu- 


ra contente com o 
alli, 


descontentamento tem fundamento. 
Freitas Branco, natural d'aquella ilha-e de- 
quado por um dos seus eirculos, mostrou 

ontem na camara o estado de anarchia em 
que está o districto do Funchal, e pedin-ao 
snr. ministro do reino que declarasse se es. 


«tava ou não disposto a pôr termo á mesma 


anarchia. O snr, ministro do reino promet- 
teu que sim, declarando que os factos referi- 
dos pelo snr. Freitas Branco eram verdadeiros, 

Desengane-se o governo de uma vez para 
sempre, que os logares de governadores ci- 
vis só devem ser dados a quem tenha míuita 
prudencia, muita experiencia da administra, 
ção e nome acreditado e respeitado. Sem es- 
tas condieções nunca poderão haver bons che- 
fes de districto. Mas para que os haja é pre- 
ciso uma lei que estabeleça para os magis- 


4 da magistratura judicial. O primeiro logar, 
deve ser 0 de administrador de concelho e o 
ultimo o de conselheiro de estado na secção 
administrativa ou o de conselheiro do tribu- 
nal de contas. Estabelecida esta carreira bas- 
ta a mira eo desejo de chegar aos ultimos 
logares para fazer uma excellente magistra- 
tura administrativa. e 

O novo ministro de Hespanha n'esta côrte 
é 0,snr. marquez de la, Rivera. E” um an- 
tigo-e acreditado  diplomata,e pessoa muito 


* [nobre Sua espósa é filha/do smt: duque de 


Bibas. ; ra 
vs A ultima chuva e tempestade fez bastan- 
tes estragos. Parte do gradil da quinta. das 
Larangeiras, pertencente 'ao snr. conde do 
Farrobo, cahiu, porque a estrada m'aquelle 
sítio abateu: As obras do encanamento das 
aguas á Patriarcal Queimada tambem. sofire- 
ram bastante. Parte do aqueducto. que ha 
pouco mais de um. mez alluira tornou agora 
a desabar “ ! 
O smr. José Tzidoro Guedes ficou vice- 
pda da camara municipal, Com a de- 
icação ques. exe.? tem pelas cousas publi- 
cas é pelo seu esmerado gôsto, deve s. exe.* 
ser de muita utilidade ao municipio de Lis: 
boa, que bem precisa de alguns melhoramen- 
tos. Provas de capacidade e de zêlo tem-nas 
dado bastantes o snr. José ;Izidoro Guedes 
no Ásylo de Mendicidade, de que é prove- 
dor. Provas de gôsto da-as tambem s, exc.? 
em todas as suas obras; O sem palacio do 
Campo de Sant'Ana é hojé uma das mais 
lindas residencias que tem Lisboa. O fausto 
e a magnificencia que alli ha não produzi- 
riam a sensação agradavel que produzem, 
se não fôra o gôsto que presidiu a tudo. 
Ora gente com gôsto é que esta ta não 
tem tido no seu municipio. Aqui não ha nada, 
absolutamente nada bello é agradavel. feito 
exclusivamente ola q 

: O 'snr. general Bravo, ha dias nomeado 
ajudante de campo de El-Rei, tem tma épo- 
ca, feliz no ultimo quartel da vida, Em se- 
guida, áquella nomeação de honra e provei 
to, teve s. exe.” à sorte grande desta ul- 
tima loteria (8 contos de réis)... 

Nada mais por hoje. O frio é intensis- 


simo. 


Provimeias | 
BRAGA 4 DE JANEIRO — (Do «Com- 


mercio de Braga» :)—O snr. governador civil 
do districto de Braga, sempre zeloso em pro- 
mover-lhe: melhoramentos, teve a feliz ideia 
de suffragar a alma do nosso infeliz Rei D. 
Pedro V, de saudosissima memoria, com a 
instituição de um asylo de infancia desyalida 
n'esta cidade. 

Para isso convidou os bracarenses, e en- 
tre elles encontrou, como era de esperar, 
homens de coração e dedicados à sua terra 
natal, que acceitaram de boa vontade, e até 
com enthusiasmo, o piedoso pensamento do 
chefe do districto, e se prestaram a condju- 
val-o na sua prompta realisação. - 


NOTICIARIO 


Exequias em Gibraltar. —Em Gi- 
braltar tambem se celebraram exequias por 
alma do Senhor D. Pedro V, de saudosis- 
sima memoria, às quaes assistiram, as prin- 
cipaes authoridades da praça, officialidade e 
corpo consular. Foram mandadas celebrar 

elo consul geral de Portugal m'aquella ci 
ade. O «Diario de, Lisboa», dando noticia 
destas exequias, diz o seguinte; 

« Por nôticias recebidas de Gibraltar cons- 
ta que o commendador José Benso, consul 
geral de Portugal n'aquella cidade, mandára 
celebrar no dia 19 de dezembro ultimo na 
igreja de Santa Maria la Coronada, da mes- 
ma cidade, exequias pelo eterno descanso de 
Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Pedro 
Y, de sempre saudosa memoria, officiand, 


o O 
rev.º padre D. Manoel Maria Calderer de 
Vilarasa , assistido do clero da dita igreja. 
No centro do templo, que, se achaya armado 
de preto, elevava-se o catafalco com. as ar- 
mas reaes portuguezas, e n'elle, sobra uma: 
almofada, o seeptro e a corôa. 

Como um tributo de profundo respeito 4 
memoria do finado Monarcha, assistiram de 
grande uniforme áquella triste solemnidade 
o general sir William Codrington, governa- 
dor da praça, com o seu estado maior; q 
miajor general sir Robert Walpole, comman- 
dante das tropas da guarnição, com o seu 
ajudante ; os coroneis de estado maior Ste- 
helin e Dalton, dos reaes corpos de engenhei- 
'ros o artilheiros ; o coronel Mande, ajudante 
general; 0 capitão Freeling, secretario colo- 
nial; o capitão Morgan, major da praça; e 
demais authoridades militares e civis, outros 
officiaes da guarnição, bem como o rey,º Tho-. 
maz Uusworth, capellão catholico das forças ; 
os consules estrangeiros, com pequena exce- 
|poão, sendo o consul, de Hespanha, D. Ma- 
ríano de Ja Roca, acompanhado pelo comman- 
dante e authoridades da linha hespanhola 
officiaes de infanteria e de carabineivos dos 
destacamentos da mesma linha. Ássistiram 
igualmente a tão solemne acto. o capitão de 
fragata Serre, e officiaes de estado maior do 
vapor de guerra imperial francez «Coligny», 
bem como muitos subditos portuguezes e de 
outras nações residentes m'aquella praça. » 

Noticias de Lisboa. — No sabbado' 
recehemos já de noite um telegramma do nosso 
correspondente da capital, perto de 7 horas 
depois de ser expedido! Continúa, portanto, 
o telegrapho a fazer mau serviço, em prejuizo 
'do publico, que nada aproveita a não haver 
a rapidez conveniente neste dispendioso meio 


de communicação, 


trados administrativos uma escala semelhante | 


já de 5 as noticias do 
ublicamos em 


Do seu correspondente 
O Senhor Infante D. Augusto passou bem 
anoite. À febre conserva-se, mas 0 fastio tem 


diminuído. TE g gas 
Da cabeça é peito estt'S. A. bom. 
8. M. ElRei o Senhor D. Luiz está bom. 
O snr. Casal Ribeiro tomou hontem as- 
sento na camar snes. deputados. 
Ha socego.. | ORIS 
Banco União. — Já se acham appro- 
vados pelo governo os estatutos do Banco 


de Lisboa» de 4 do corrente. O novo esta- 
belecimento de eredito não tardará pois a ser 
definitivamente constituido para dar começo 
ás suas variadas operações e prestar conjun- 
ctamente com os bancos já existentes os ser- 
viços que delle tem a esperar o commercio 
e a industria. 

Não obstante já havermos em tempo pa- 
blicado o projecto de estatutos, e as altera- 
ções que elles soffreram em assemblea geral, 
entendemos que depois de competentemente 
approvados não deviamos deixar de os con- 
signar em nossas columnas, supposto já não 
sejam uma novidade para os nossos leitores, 
mas entendemos também que um tal: docu- 
mento não deve ser dividido, e oespaço de 
que podemos dispor não nos permitte publi- 


cal-o-Besde já de uma só vez, Re isso aguar- 
daremos a primeira occasião favoravel para 
lhe dar publicidade. a 


“ Exposição de Londres.— Segundo 
nos consta, estranha-se muito em Lisboa, que 
a industria portuense não remetta productos 
para a exposição universal de Londres. E 
para estranhar é que a cidade a quem o Se 
nhor D. Pedro Y de saudosissima memoria, 
chamou — a primeira em todas as iniciati- 
vas uteis e fecindas —, não procure tomar o 
bom lugar que lhe pertence entre a industria 
portugueza que vai por meio dos seus produ- 
ctos, representar-se fia, grande exposição tum 
vexsal de Londres, onde já em 1B51 tão dis- 
tinto lugar oceupára. - 

No dia 15 do corrente fecha-se a lista dos 
expositores, e só serão admittidos os que, 
pelo menos, até essa data tiverem mandado 
as guias. 

No dia 1.º de fevereiro'começa a arruma- 
gão dos productos que no 1.º de março de- 
verão embarcar. 

Segundo nos consta, a falta que em Lis- 
boa se estranha ao Porto, é em grande par- 
to devida 4 grande demora que o jury da 
exposição d'esta cidade tem tido na conclu 
são dos séus trabalhos, e para explicação da 
qual se não depara razão explicativa. 

No emtanto, é de esperar que os indus- 
triaés do Porto aproveitem o pouco tempo 
que'lhes resta para que na exposição de Lon- 
dres appareça representada a industria por- 
tuense. : 

Espectaculo dramatico.—No do- 
mingo representou-se no theatro de S. João, 
em benéficio do actor Abel, o drama — «Re- 
cordações da Guerra Peninsular». 

Houve enchente completa: As seenas em 
que mais se exaltayaa independencia e gloria 
nacional foram applandidas. 

A poesia — «Recordações do campo d'Al- 

buera», foi tambem applaudida. 
No final do 4.º acto teve q beneficiado 
uma chamada, e n'essa occasião o actor Vi- 
dal, depois de recitar uma poesia lhe entre- 
gou uma corõa de flores. 

“Mascarada. — Houve no domingo, no 
theatro Circo a primeira masearada, que ple- 
namente justificou o que nós dissémos e que 
disséram dous dos nossos. collegas ácerca do 
carnaval temporio. 

A concorrencia não foi pequena, mas to- 
da da gente, para quem mais prejudicial é 
esta casta -de divertimentos desmoralisadores. 
Os mascarados eram em pequeno numero , 
e de um chulismo tal, que bem denunciava 
a qualidade, Houve desregramentos e conse- 
quentes conflictos, que a intervenção oppor- 
tuna do snr. regedor de Santo Ildefonso nio 
deixou degenerar em desordens de maior. 

Não aproveitará a lição ? 

Theatro Iyrico. — Hontem tornou a 
representar-se, em récita de assignatura, a 
opera «Um baile de mascaras». 

Houve bastante concorrencia. + 

No intervallo do 2.º ao 3.º acto as baila. 
rinas Demichelkis repetiram o «Passo a dous» 
que dançaram na récita anterior, mas que o 
publico mal pôde vêr, porque desordem, pro- 
movida na plateia, por una pateada acintosa, 
que romperam e sustentaram alguns indivi- 
duos, desconhecidos de toda a gente que es- 
tava no theatro, teve em sobresalto todos os 
espectadores , porque a vozeria e o conflicto 
que se deu entre um dos pateantes e um dos 
espectadores deram em resultado um tal tu- 
multo, que o susto; com especialidade nas se- 
nhoras, tinha todo o publico sobresaltado ! 

“Averiguadas as cousas, soube-se que um 

de uns tantos, individuos que, pouco cuida- 
dlosos do que d'elles. se possa dizer, se; costu— 
maram a tornar os seus caprichos lei regula-| 
dora dos applausos positivos ou negativos no 
theatro, se jactára Resta importancia, e al- 
guem, que por'todas as razões devia e deve 
considerar-se superior a estas pequenas mi= 
serias, teve a má tentação de assalaviar quem 
se apresentasse em hostilidade com os indi- 
viduos de que fallamos;, achando n'este- seu 
proposito como auxiliar um outro, costumado 
à figurar a seu modo n'estes espectaculos do 
proscenio para fóra! 
Um dos pateantes, que, como dissemos, 
era de todos e absolutamente desconhecido, tão 
descomedidamente se houve, que um especta- 
dor que lhe estava proximo impacientow-se e 
parece lhe “deu significativa mostra de repro- 
vação. 

O pateante, que pelos modos não é bom 
d'assuar, ainda que imberbe, tirou d'um flo- 
rote que trazia na bengala, e se lhe não lan- 
çassem a mão e quebrassem o ferro wcousa 
seria mais fallada e talvez de lamentaveis 
consequencias. “Tudo isto justificava demais 
o sobresalto do publico ! 

A authoridade teye de intervir eo desco- 
nheeido do Hlorete foi preso. ) 

* Custa a exêr que o nosso primeiro theatro 
seja assim tambem theatro dos caprichos e dis- 
putas particulares, e se ache 4 mercê de meia 
duzia de individuos que fazem o que querem 
e comô-querem, impondo a lei á plateia! Só 
no Porto é que tal sevê!! 

E! mister que a authoridade, ponha cobro 
à taes desatinos por credito desta terra o 
para livrar as familias que frequentam o thea- 
tro dos sustos e sobresaltos que lhes causam 
os conflictos,como o que hontem se deu e como 
outros que por vezes tem havido. 


O theatro Iyrico não é circo. 


«| Pexei 


a lioso e bonador dos sé 
“quem o-fe; ) 


“|entrou É 


Hospital militar. — Já chegou or— 


1d y o te) 
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Na casa da quinta das Ag 
começar as obras para alli se estabelecer pro- 
visoriamente o hospital. 

Womnativo caridoso. —O snr. José 
a Loureiro, fez um donativo de 25 co- 
Dertores para as camas do Asylo das Rapa- 
rigas Abandonadas. 

Ti, na presente estação, um donativo va- 
entimentos caridosos de 
spo 


Caminho de ferro. —Na semana fin- 
da em & do corrente trabalharam, termo me- 


União, os quaes vem publicados no «Diaridf dio, na segunda divisão do caminho de ferro 


de Coimbra ao Porto 3:720 homens, 2:956 
mulheres e rapazes, 499" carros, 8 cavalga- 
duras e 28 wagons. 

Caminhos de ferro portugue- 
Zes. — O numero médio de operarios empre- 
gados por dia nas diferentes obras das linhas 
de Badajoz e Porto, na semana finda em 21 
de dezembro ultimo, foi o seguinte: 


Oper. enrros cavalg. wagons 

Linha de Badajoz 13228 621 312 89 
Linha do Porto... 15960 735 145 90 
Somma.... 29188 1356 ar 179 


Licemças para estabelecimen- 
tos industriaes. — Desde 31 de agosto 
até 31 de dezembro do anno passado foram 
regularmente habilitados nos termos do de- 
creto de 3: de outubro de 1860, com alyarás 
de licença policial, expedidos pela secreta- 
ria dos negocios do reino, os seguintes pro- 
prictarios ou administradores de 'estabeleci- 
mentos insalubres, incommodos ou perigosos: 
Albino Baptista Velloso — bfficina de 
distillação de aguardente no sitio da Tapa- 
da da Povoa de Amosa, concelho de de C. 
regal, districto de Vizeu. ú 
“Antonio Caetano de Mesquita Antas'e 
Luiz Benardino Lopes — officina/ de distilla: 
ção de aguardente no logar de Boçal, conce- 
lho e districto de Bragança. 

Antonio da'Cunha e Silva — Oficina de 
cortumes 'de“pellicas no extremo do Monte 
das Antas em Campanhã, districto do Porto. 

Antonio Matia José de Mello Silva Ce- 
sar e Menezes — dous fornos de cozer cal 
na Matta do Calvário, a Santo Amaro, con- 
celho de Fklem', districto de Lisboa: 

Camara municipal do concelho de Mafra 
— matadouro de gado na villa da Ericei- 
ra, districto de Lisboa: 

Diogo de Ornellas França Carvalhal Fra- 
zão Figueiroa — moinho de espremer can- 
nas doces , fabrica de assucar e alambique 
de aguaardente no'sitio da Serra de Agua, 
concelho de Santa Cruz, districto do Fun- 
chal. 

Domingos de Santa Agatha — fabrica 
de guano, denominado portuguez, no sitio 
da Banatica , em Caparica, concelho de Al- 
mada , districto de Lisboa. 
= Jacintho Ignacio” Machado — fabrica de 
pregos e tres moinhos de moer cereaes , em 
que emprega uma machina de vapor da for- 
ça de seis cavallos, na rua de S. João da 
cidade de Ponta Delgada. 

José Fernandes Maltez Junior — offici- 
na de distillação de aguardente na rua do 
Castello , da povoação de Tazem , concelho 
de Gouvêa, districto da Guarda. 

José Joaquim Pereira dos Guimarães — 
officina de distillação de aguardente no si- 
tio da Lombada , concelho de Santa Martha 
de Penaguião, distrito de Villa Real. 

José Luiz Alves Vianna — forno de 
"cozer cal e outro de cozer telha e tijolo na 
rua do Sol, da freguezia da Sé da cidade 
do Porto. 

Luiz Lopes e Luiz de Souza — oficina 
de distillação de aguardente na povoação de 
Armoniz, concelho. de Vinhaes, districto de 
Bragança. — L 

Luiz Lopese Manoel Maria de Oliveira 
— officina de distillação de aguardente no 
sitio do Eiró do logar de Rebordello , con- 
celho de Vinhaes, districto de Bragança. 

Manoel Ignacio Moreira — forno de co- 
zer cal na rua dos Oleiros, concelho de 
Villa Franca do: Campo, districto de Pon- 
ta Delgada. . 

Sebastilo Manoel de Sampaio — officina 
de distillação de aguardente dentro da sua 

ropriedade no lugar da Bonça, concelho de 
Mirandella, districto de Bragança. | 

Passageíros. — O vapor «Ltzitania» 
entrado” ante-hontem pelas 8 horas da ma- 
nhã, vindo de Lisboa, conduziu à se bor- 
do 47 passageiros entre elles os seguintes : 

Emnesto P. Krazer Cibrio, D. Maria Ame- 
Jia dos Anjos, e sua irmã, Antonio José 
Ferreira Pereira, Guilherme F. C. dos Reis, 
José Antonio Gonçalves Barboza. 

Passageiros do Brazil. — À barca 
«Conceição da Terceira», entrada no Tejo no 
dia 3 do corrente, procedente do Rio de Ja- 
neivo pela, Ilha Terceira, conduziu para Lis- 
boa os seguintes passageiros: 

“Fernando José de Moraes, José Tavares 
de Pinho, Francisco Antonio, Justino Fer- 
reira, Manoel de Sousa Almada, Manoel Ro- 
drigues do Amaral é suã mãi, Manoel Cae- 
tano, Antonio Bento Barbosa, Felizardo José 
da Silva Gomes, José do Souto Freitas, Tho- 
maz Vieira da Costa, Antonio de Sousa da 
Cunha, José Ferreira Coelho, Francisco Lou- 
renço, Maria Thereza Coelho, Escolastica Tsa- 
bel, Maria Margarida Fagundes e duas filhas, 
Anna Maria da Silva e um menor. 

"Um artista portuense. —Lêmos 
com à maior satisfação e legitimo desvane- 
cimento, como portuguezes que somos, a se- 
guinte noticia ps publica o «Jornal do Com- 
mercio» de Lisboa, e que reproduzimos, por 
que diz respeito a um' nosso joven conter- 
raneo, e erêmos que para todos será tão gra- 
ta, como para nós o fôra. 

« Ha em Pariz um rapaz de 15 anos, 
natural do Porto, que se chama Francisco 
Pereira da Costa. |) filho de wm fabricante 
de cotins, que foi musico do exercito; e que, 
descobrindo no mancebo grandes propen- 
sões musicaes, traetou por todos os modos de 
as cultivar e desenvolver, 

O joven Pereira da Costa já tinha em 
Portugal creditos de insigne rebequista. To- 
cou em palácio e El-Rei presenteou-o com 
um alfinete de peito. Depois deu gratuita 
mente no Porto um concerto para as yicti- 
mas da febre amarella é Sua, Magestade fez- 
lhe então a honra de mandar pedir o xetra- 
to do moço artista portuense. u 

Não quiz o pai que tio boas disposições 
se inutilisassem, e fazendo esforço superior 
4 sua fortima, levou-o a Pariz, confiando-o 
à direcção musica do célebre rebequista fran- 
cez Allard, Com elle se aperfeiçoou rapi- 
damente com admiração dos entendidos, e não 
ara o conservatório por estarem pre- 
los todos os logares, sendo Já cinco 


henchi 


“|duzido aos seus aposentos 


ez, ordenou que fos- 
Pinte até que houvoss 


patriota Pereira da Costa concorreu perante 
o jury de admissão com 56 outros rapazes, 
entre os quaes era elleo-mais-moço. Foi ad- 
mittido em primtiro logar por, decisão una- 
nime do jury. p 
| Estuda igualmente o contraponto, e ma- 
nifesta capacidade para vir a sér bom com- 
pósitor, Nas horas que lhe ficam livres vai 
completando à sua educação: com lições de 
francez, de inglez e de desenho, devendo 
mais tarde seguir ao menos um curso de 
humanidades. 
Tudo isto acóde mais'a boa vontade do 
que a fortuna do pai, que mal lhe permitte 


| costear as despezas de tão longa educação. 


Seria bem cabido neste caso o auxilio do go- 
verno à um artista que nós primeiros annos 
da “vida faz honra ao nome portuguez em 
paiz: como' a França, onde não é facil avul- 
tar entre outros e conquistar o primeiro lo- 
gar em concurso sem' grande e incontesta- 
vel merecimento. gi 

Muitas nações em'recursos inferiores a 
Portugal mandam educar nasartes em Fran- 
ça alguns dos seus natúraes à quem n'esse 
intuito concedem subsidios. Ouvimos que o 
govemo tenciona fazer igual beneficio ao jo- 
Pereira da Costa, assegurando a continuação. 
dos seus estudos no conseryatorio imperial'de 
Pariz contra qualquer eventualidade que os 
pudesse interromper. od 
O uma resolução digna de louvor»: » 
Desgraça ou um grande crime. 
-—(Do «Viriato» :) Appareceu em Pindello 
de Silgueiros morta e entralhada debaixo da 
tampa de uma arca uma mulher. Esteve tres 
dias sem apparecer. Ez a 
Ha quem attribia este acontecimento a 
crime. qua is 

A authoridade deve comhecer isto, fa- 
zendo já proceder at 


exame no cadaver. 

“Diz-se que a milher apparecera toda cheia 
de arranhaduras, e que os tamhnicos, quo tra- 
za, estavam a muita distancia 

Esta cireumstância com outras particula- 
res teem dado occasião à suspéitas, que é in- 
dispensável averiguar. : x 

A erupção do Vezuvio. — Uma 
correspondencia de Napoles de 10 diz : 

«O que tranquillisa é que a grande cra- 
tera, no ciume do 'cóne, acabou por se abrir 
e está agora em plena erupção. O especta- 
culo é magnifico, mesmo visto de Nápoles, 
durante a noite. Lança foguetes de todas às 
côres. De dia não se vê o fogo, mas sahe 
do cume um imménso penacho. Uma cinza, 
negra e espessa obscurece o horisonte, oceul- 
tando o sol. Esta cinza é tão densa, que não 
só cobre todos os campos dos arredores, mas 
jassombra o mar até Capri. » , 
| Necrologio. — No dia 16 de dezem- 
bro ultimo falleceu em Stnttgard, com 81 an- 
nos, o principe Carlos de Hohenlohe-Kirch- 
berg. o, 

- Era o ultimo membro masculi 
de Hohenlohe. as 

Tinha nascido em 2 de novembro de 1780 
do primeiro casamento do principe Frederico 
Carlos Luiz. E) pads 

Era tenente-general do exercito wurtem- 
burguez. 

O anno 
cipes ! 

Grande enxoval. — No mez corrente 
deve casar em Vienna d' Austria uma filha do 
barão de Sina, rico banqueiro, com o prin 
cipe de Ypsilanty. 

A «Gazeta austriaca» diz que para dar 
ideia do enxoval bastárá dizer que ha tres 
mezes trabalhavam 105 costureiras só nas 
roupas brancas. 

Pobre creança: — O.principe Leo- 
poldo de Inglaterra, que estava a ares na pro- 
priedade de lord Brougham em Cannas (Fran- 
ça), ao mesmo tempo que lhe annunciavam a 
morte do principe Alberto seu pai; via expi- 


no da casa 


de 1861 foi fatal para os prin- 


| rar o general Sowater seu governante. 


Lord Brougham, ao receber a noticia da 
morte do principe: Consorte, cahiu sem senti- 
dos no jardim esó voltou a si depois de con- 
) onde lhe applica- 


ram promptos Soccorros. 
e 
| pratas parochial de 30 de 

ezembro à & de janeiro 
Treguezia da. Sé, 


Baptisados 6, sendo 4 do sexo masculino e 2 do 
feminino. ; 


CASAMENTOS 
» 1 Manoel W'Almeida, 29 'annos, no caes dos 
Griindaes, com Carolina de Jezus, 31 annos, idem: 

3 — Innocencio José d' Amorim Amaral, 23 an- 
nos, em, Cedofeita, com Sophia Adelaide, 16 annos, 
nas escadas da Sé, - dai 

5— Antonio José Pereira, 24 annos;nos Gruin- 
daes, com Clementina Rosa Fernandes, 41 annos, 
idem, 

OnITOS ! 

Emília Rosa de Castro, 18 armos, solteira; nas 
esendas da Sé, sepultada no Repouso. 

Maria de Jezus, 80 annos, viuva, nas escadas dos 
Guindaes, sepultada no Reponso: - 

Mnis 3 menores sepultados no Repouso. 


Freguezia de, 

Baptisndos 5. h 

Ela a CASAMENTOS: + 

4-João Thadeu da Eonseca Junior, 28 anos, 

narua de Santa Catharina, com Anna Joaquina, P. 
Truco, 28 annos, idem. 

Não honve fullecimêntos. 


Santo Tidefonso 


Freguesia do Bomfim 
Baptisados 8 do sexo feminino. 
; CASAMENTOS 
Antonio da Silva, 22 annos, na Travessa das 
Dores, com Anna Roza, 19 annos, idem. 
José do Nascimento Rafnel, 60 annos, na ri 
do Bomfim, com Anna Maria, 37 annos, idem. 


onrros 
Francisco de Lima, 25 annos, solteiro, na rua de 
8. Victor, sepultado nó Repouso. 
Marin Rita, Pinto Vasconcellos, 89 anos, casa”) 
àn, nn run do Monte Bello, sepultada-no Bomfim. 
“Mais 3 menores sepultados nó Repouso. 


3 Freguesia de Cedofeita 

Baptisados 5, sendo 4 do sexo masculino e 1 do 
fominino, a 

Não houve casamentos nem obftos. 


Nreguesia da Victoria 
Baptisados 8, sendo 1 do sexo mastulino é 7 do 
feminino. K 
OABAMENTOS | 
30— Antonfo José Ferrelra, 93 annas, na rua 
do Almada, com Libânia Leopoldina Regádas, 97 
annos, mia Esperança: : 


i *  ontros 
2-—Quiteria Gomes dos Santos, T2 anos, soltei- 

ra, na rua dos Caldeireiros, sepultada na Trindade. 
"8 Rita Jalia da Cunha, 22 ânnos, solteira, 
na Praça de Carlos Alberto, sepultada no Repouso. 
Mais 2 menores sepultados no Repouso. 


Preguezia de S. Nicolau 
Buaptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 do 
feminino. A Ê 


[ 


à 


ouros 


E: dosephina Ignacia Teixeira, 21 annos, sol- 
s 


nbjua das Taipas, sepultada no Repouso, 
— Antonio Fernandes Travessa, 76 anos, ca- 
sado, más Congostas, sepultado no Terço. 

e E gs 

* Freguezia de Miragaya 

Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do 
feminino. 
- Não honye casamentos, 
ontros 


Maria Engracia, 40 annos, casada, na rua do 
Rogaxio, sopultadamo Repou 


ee MAI 


Freguesia de Massarelos 


Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 do 
feminino. 


Não houve casamentos. 
AEB RT Á: 2d GERE TT DTD 
Albina Roza de Jesus, 35 amos, casada, na rua 


epouso, 


Eh ois 


de Villax, sepultada no R 
é 9h nisÊ: arara 
Preguezia de Santa Marinha (em Villa Novade Gaya) 
Baptisados 5, sendo 4 do sexo masculino e 1 do 
feminino. 
Não houve ensament 


os nem obitos. 


cos 


COMMUNICADOS | 


Exequias reaes 

Ainda não cessiram Haia testemusihos de con 
sideração á memoria de El-Reio Senhor D. Pedro Vi 
Quando toda a familia portugueza chora. a prematjra; 
morte do Rei, para quem foi Jei immutavel o, amor do 
seu povo, o bem publico e o respeito ás instituições 
liberaes, que seu mortal avô conquistou e “lhe legou, 
edo homem virtuoso, que pela sta aftabilidade das 
maneiras, grinddezade ARS do” coração adqui- 
viu a geral sympathia e estima publica; quando to- 
da ella corre aos têmplos, e, prostrada ante os althres, 
humilhada na presença d'aquelle qo é senhorda vida: 
ed morte e do destmo das nações, procura) orando 
lenitivo á sua pungente dôr e afflicção, a camaxaaihy- 
nicipal de Alijó tão religiosa; patriota e libéral, e cu- 
ja-dôr não é menos profunda é vchemente, e fiel in- 
terprete dos sentiméntos dos habitantes deste conce- 
Mo, mandou celebrar exequias/solemnes, com oração 
funebre, hontem 80, de: dezembro na matriz, igucja 
desta villa, pela alma pura. e sem mancha do nosso 


sempre chorado é nunca jámais esquecido Monarcha. 
o Senhor D. Pedro V, de saudosiscima memoria, epela 
D. Fernando. 


alma candida do Serenissimo Infante: 


camara 
pas pref 
da-pelo estandarte real coberto de 
do pelo empregado da camara, José, Antonio, Leites, 
acompanhavia camara do sahimento fanehre.o admi- 
nistrador do concelho emprogados, os juizes 
de direito, 1.º e 2.º substitutos, 6 delegado do proci- 
rador regio, contador eescriviles, emais empregados 
do juizo, os empregados da fazenda, o escrivão dá juia. 
de paz, alguns juizes eleitos e regedores, muitos ca- 
valheiros d'esta villa e do concelho, o destacamento 
que aqui se acha acantonado de imfanteria nº 13, e 
muito povo, dirigindo-se & matriz igreja d'esta vilã 
de Alijó, para invocar Deus do universo, pelo des: 
canço eterno do Rei bondoso, e do innocente e au-- 
gústo Infante D. Fernando, o : 

udo n'este acto inspirava respeito.e saudade (o 
vós os que despreznes as opiniões religiosaa poderieis 
contemplar neste lugubre espectaculo a vossa pre- 


megro crepe, lovas 


ca 
tim: ente, 
2s-que n'es- 


mara, Jo 
A arm 


xoso que se achava 
nas cadeias d'esta villa para suffragar a alma do Se- 
nhor D. Pedro V'e do Sereniasimo Infante: D. Fera 
nando, Os camaristas que assistiram a esta funebro 
funeção foram : 4 

Antonio Vilella de Souza, presidente. 

José Pinto de Carvalho, vice-presidente, 

Toto “Augusto Pinto de Magalhães, 
copoldo Manteiro de Mgnezos, 

Antonio Pinto de Carvalho. 
Ai, 31 de dezembro do 1861. 
(2) pede dem e 

A communicação é sempre um allivio a dosafogo 
do intenisns 'dôres e pesaras, mas hojo é, além d'isto; 
um imperioso dever para com nossos irmãos os portu= 
guezes, que. do choramos riossa orphan— 
dade na incomparavel perda do nosso adorado é por 
essencia virtuoso Rei o Senhor D. Pedro V, de sa 
dosissima e oterma memoria; para com a Buropain= 
toira, que sinceramente deplora: o eterno-octnso de 
aquelle radiante sol de merecimentos e virtudes; cujo 
esplendor reflectia em todas ns dynastias; e para com 
a briosa imprensa portugueza, que, banhada na amar 
gura do proprio pranto, tão generosa e philantropica- 
mente tem aberto seu peito para recolher e estampr: 
em suas osAs columnas 9 expressão do sincero: 
Aoc ta br ro ja 
dos se manifesta retumbante, ci 08 

- Visto, pais, quo até asta Tata nlhpuem quia pre- 
ceder-me, vou;ou dovotamente levar ao cofre do justo. 
sentimento nacional esta insignificante parcela de 
tão devido tributo; vou cumprir aquelle sagrado do- 
vêr, é por elle tenho à honrã de comunicar a V. o 
soguinto é pediro distinóto fvor é homi da publica-' 

ão no precioso jornal que dignamente dirige, aque 
desde já voto meu intimo agradecimento. 

A Sociedade Philarmonica d'esta villa do Sabu- 
gal, penetrada ido geral c intenso pesar que a todos 
opprime e a que ninguem sabe ser supérior, seguindo 
o piedoso exemplo de muitas suas irmãs, destinon e: 
fez celebrar, no dia 2 do corrente na igreja matriz 
desta villa uma solemne missa de requiem pelo, q 
no descanso do nosso saudoso a vivtuas kt mM 


faso 
o Senhor D. Pedro V, na qual. philanropi 
tuitamente prestaram seus valiosos oficios veligio- 
sos o reverendissinto abbade desta villa, o ill gnx. 
Antonio Josh Tigoite, eolobrante os roverendos mol 
aus. padres Philippe Teixeira de Moura Salvailo o 
Antonio Carlos Bigot ie, neolios;egsroverendas il 
surs. padres Bôa-Ventuyy Pereira Râmos Feio; aco- 
lit, doão do. Mattos, Lourenço “Louracs Chorão. 6 
Manoel Lourenço de Almeida, cantores; fot conyi- 
dada a ill. camara municipal, todas ais authoridades 
o funecionarios publicos e membros da sociedade, 
bem como q, xeligiosa irmandade da Santa Casa da 
Misericordia por caxtas, e o publico todo por um. qu- 
muncio afixado; tudo concorreu e assistiu com pro- 
fundo recolhimento, reflectindo em fodos 95 semblan- 
tes o mais intenso pasay é lucto; nos competentes it 
texvallos a banda 'phylarmoniea desempenhou duas 
sentimentaca peças funebres de, composição do respe. 
etivo mestre, o.snr, Francisco Eduardo Douyens, quo 
com fodo o esmero regeu a mesma banda, assim como 
a orchestra da missa; findo o que, todos se retira- 
ram silenciosamente, em cortejo algum e comó em 
uefanda, meditação, tendo assistido a irmandade da 
Aisoricordi, incorporada o com à banliva, 

E no diz 16 do mesmo tiveram logar ns solo- 
mnes exequias mandadas celebrar pela le camá- 
ra municipal, as quaes se cffectuaram na melhor ox« 
demie com toda a pompa de que esta localidade é 
susceptivel; tudo se apresentou condigno da grande- 


Não honve casamentos, 


ea do objecto, realçando n'esta acto UM preçiogo ger. 


mão prédio point pcs fama. esta noticia, que, à sér verdai 


cohego di athedral n, diséúrso múito 
rico de seiencia e de exudlição ecelesinstiga e politien, 
E Pa or fer 


mas p: 

aseiTe ADS Ee qe sentiiilental 
dos mais vivos afectos do dôx, é eterm e pungente 
saudade, a enjas commovidas vozes afiluinm à todos 


os, olhos abundantes é sis a 


inceras E rn 
D'entre toda a imprensa, Eopgenca. escolhi a | Gº 


do Porto, por ser essa cidade como que a 

mi patria do nosso muito amado e chorado joven 
Rei, pois que é n'essa invicta. cidade, que com a:con= 
correncin dos valiosos serviços e sacrifícios de seus 
Tones habitantes se reulisou a memorayel restaura- 
ção ' s ria e “da thróno legi- 
timo , “do sandosa recorda- 
ção, virtuosa mãi do Senhor D. Pedro V; é h'essa 
vieta cidade, que em eterno penhor do merito e 
beral dedicação zeside o coração magnanimo do im- 
mortal restaurador, 0! S Pedro IV, de glo- 
tiosa memoria, augusto avô do angelico “Rei finado: 
é essa invicta cidade, que mez e meio antes do fntal 
decesso acabava de abraçar. apertadamente em ow 
seio maternal aquelle anjo de bondade, virtudes e 
sciencia, tributando-lhe em extasis de regozijo os mais 
sinceros sentimentos de respeito, intima dedicação, re- 
conhecimento e justo apreça, e recebendo directamen- 
te as mais candidas demonstrações de sua real bon- 
dade e paternal amor e interesse pelo Dom dos po 
tu; esstinvicta cidade, dg re- 
ERican o Los dead RR RREO RR 
dilacerante o profundo golpe, que a todos feriu. 

E d'entre a imprensa do Porto escolhi essa, a 
que Y. tão dignamente preside, e o jornal da, illus- 
zada redacção de V., por ver n'elle o profundo e si 
cero sentimento geral traduzido no incansavel cuida- 
do c honroso empenho com querse: digna publicar e 


axebivar fodas as demongtragões do geral sentimen- 


to eintensa dór, como o mais honroso monumento de 


(ão gaba AOS capo, curto QU ado Me 
será sempre de pi cação PEER 


E, pois pelas espendidas razios especines que 
eu otisei dirigir-me a V., é pelos 


sc 
«Sabugal, 24 de dezembro de 1861, 
bulas deste + ueizlara) à (RE 


dito « 
JA, sentidissima morte do Senhor De Pedro Ye 


contintia a pungir os dilacerados corações desses 
lenos portuguczos nã apreciar as ex- 
celsas qualidades do bon onárcha. A dôr e a 


saudade plântada no'seio d'esta infeliz naçã 
visivel messes aspectos sombrios que por ahi se: 
deserevél-a é impossivel ! Fallarmos do de 
Rei, recordarmo-nos “das suas «exemplares virtudes, 
não podêmos sem fas copiosas lagrimas so Se- 
y al mas o seu nome jámais 
E Po at a to será referido de 
gerações vindonras, e entre cllas viverá eternamen- 
te, Resignemo-nos, pois, com os insondaveis projectos 
da Providêntia; rfo-nà com (a | te os— 
trella da esperança co) Po no solo portuguez 
cujas 'virtudes tanto te elevam, E prosigamos a-ro- 
pi ty Deus pelo perpetuo descanço da alma de Sua 
agestade'o Senhor D: Pedro V. Ra 
“A ils camara municipal deste concelho re- 
solve mandar eslebrar exeqnias, com oração fune- 
Dre, pela alma de El-Rei o Senhor D. Pedro V, de 
saudosissima memoria, no gs E Ei rente, a 
igreja matij t om todo 
dia RL Bd EPE do todo 
de esperar que a concorrencia” seji numerosa. 
dá 00 Som de Y., ete. 
x "Um sêu constante Text 
caytio 28 ide dezembro de 1861. 


e 


De Lamego se nos-communica.o seguinte : 


Ha cardotéres (ão distinctos é inteligências tão 
elevadas, que não ha expressões que rematem o seu 


elogio. 


O exe nr. Avistides Ribeiro Abranches Cas 
tello Branco, ju direito que fóra n' 
é torsarta do Endlegóy 6, sd duvidas o "Gunn 


da magistratura, o esmalte da toga é o Hestid a 


sua qlisse - - pus 
do; idades sujiexiores, de manei- 
q ASR ER DE mca 
do homem de bem. Impnreial, na applicação da Jei, 
présa;-como dogma, a justiça, protege o! não 
se verga go patronato, 6, nos tres anh 
mos a ventura de gozalo, não honve neto a) 
que não elevasse aó hpogêu da verdadeira gli 
sendo proverbial que, para. este conspicuo mag 
do, erúm buldadas às protecções. Nell franstu 
zinm todas as yi icas e moraes; sendo dedi- 
cado a tao ssa quê Boccorria 
com mão generosa e benefica. Eh 
Nunca, quando condemnava, sesleixava de tra- 
duzir no seu gesto a dôr eruciante que sentia à sua 
alma nobre e bem formada. Presado por todos, for 
em. extremo sentida a ausencia d'um juiz probo e 
honesto, que tinha jus á nossa estima e nossa ad- 
Ea! e que poderá ser igualado, porém núnca 
excedido, ae DE. 
A despedida; tão affbctuosa como clla foi, o que 
* eres so sd ii Wife munho 
da sua polidez extremada o da sua bonhomia c um 
motivo de saudado ingente, que sorá imorredorro 
em nossa lembrança, pelos desvelos que &, exe» 
liberalisára; sem transpôr a esphera legal >] 
Esta comarca felicita. nos habitantes da que 
aetualmente rege, que não deixarão de reconhecer e 
devidam j ito-que em, & exe tanto 
Depart tesão eta SEO tm 
» Esta mesma comarca almeja ques. exea soja, 
em breve, promovido ao lugar de superioridade, a 
que a sua antiguidade, relevantes serviços e uma 
vida ilustrada o sem mancha lhe, dá todo o direi-. 
to a occupar, para glória do governo, Ro estimu- 
los da honra, premio do saber e utilidade publica, 


 origmsl ob -oii 


Folhas de Madrid do 1.º do corrente, de 
Pariz de 31 de dezembro go Hayro e Bru- 
xellas dB SALG À SE QL 

A resposta de Washington ao «ultima- 

pi gi: devia, sahir da America a 25 do 
passado, e, segundo o «Daily-News», só che- 
gará a Inglaterra de 5a 10 do corrente. 
“ Até lá, continuam as conjecturas e. sup- 
osiçites baseadas em meras pes 
lavoraveis ou desfavoraveis á solução, paci- 
fes | D SDHETO din 

Ada de Washington 
são de 20 do dozembra, 5 dias anteriores á 
hide do paquete, o dizem quê o procura- 


sal 
dor geral da “republica opina na sua consul- 
ta pela entrega. dos commissarios do Sul, e 
sendo assim deye esperar-se que a resposta 
do governo federal seja conforme com este 
parecer. : 

* Em Londres a Pariz as esperanças de paz 
ganhavam força. 1.000 

Para breve está o-termo de todas as in- 
certezas a este respeito. 

7). despaçho de Madrid que directamente 
reesbémos dá a noticia de que Rattazzi entrará 
no ministerio italiano. es 

Às cousas em Turim ha muito que to- 
mayam este caminho; os precedentes levam 
a julgar da impossibilidade de um gabinete 
Ricasoli e Rattazzi, ida por isso de crer 
que a entrada do segundo. produzirá a sahi- 
da. do primeiro. Um ministerio Rattazzi em 
“Tuxim, é o triumpho alcançado pela influencia 
da politica franceza. Bio 

O telegrapho não communicou o extra 
eta da disgurso de Napoleão II, no dia 1.º 
do anno; diz simplesmente quo nutro con- 
fiança e guarda reservas 

Esperaremos notícia que permitta apre- 
ciação, que mio comporte a laconicajindica- 
ção que o telegramma faz. ru 

Comtudo a reserva annunciada deixa vêr 
que a França continua na sua politica tem- 
porisadora e indefinida. 

Um despacho de Paris annuncia-que o mi- 
nistro portuguez em Roma se retivaria por 
motivo de questões religiosas. | 

Nenhum acontecimento anterior Explica 


É |cinthob faz crêr em Pariz 


| hibém a interv 
ia RAL ervon 


Ivez te- 


Rir 


pôr emt o » é permittido Bida a 


ea 
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DESPACHOS DOS JORNÃES ESTRANGEIROS 


LUG Sli é . 
TURIN 27. — Dizem de Napoles que em Mon- 
te Palma 150 bersaglicri bateram a partida de Cres- 
cenzio, que se compimha de 750 reaccionarios, ten- 
do-lhes causado mortos é feridos e feito muitos pri- 
sioneiros. ! : 
sima carta de Roma diz que o marquez de 
Lavallete propôz a Francisco JL o ir habitar na 


|Erança, e que 5, M, respandêra que pão julgava 
nah Pnsén oia “né ilitenigões do govero! Brás. 
Monsenhor Zinelli, que fez muito baralho com 
os seus sermões anticitalianos prouunciados em Ve- 
neza, ia ser nomeado pitrinrcha d'esta cidade. 


Dizsso, que o. governo portuguez ia chamar o 
sem ministro, 9 visconde d'Alte, em consequência, de 
dificuldades religiosas. Tambem se falla de dis- 


sençõegentro ora Rr » naé 
«Dirifto» diz que déra a sua demissão o go- 
néral Pottiningo, logar-tenente'do rei da Sieilia. 
(LONDRES 2% — O «Times» publica a ciru- 
lar do ministro dos estrangeiros de Hespanha-aos 
agentes diplomaticos no estrangeiro, explicando-lhes 
os motivos de ter suspendido as relações diploma- 
ticas com o rei Victor. Manoel... 

Dizem de Maldao aque o  cayalheiro Dino, capi- 
tão de fragata piemontêz, e o seu tenente ria s 
tenciados, jo primeiro 'n dous mezes ide prisão, por 
ida fha FALA Benta O Ceainetor Lá É Peba». 
PARIZ 27—Em Inglaterra preparam, 
ardor c enthusitsmo para à guerra. (Os preps 
são formidaveis, o verificam-se Com rapidez 
hendente.| 14) po ço 


Bs 


Tudo es disposto. para se po Ea 
E RO E DO prio pt nen 
cRaltba PA 


=" 08! principes de Orlenhs, gre pelej 
vor. do Norte contra To Sul, resolveram: 
Enropo, € são esperados em Southa 
À Teitura do relatorio do ap aSo 
riz que, pelo-erto de 
homem, não: querorá o gabinete de Washington em- 
prehender uma terrivel guerra.) EU 
«O ministro da instrueção, publica dirigiu 
circular aos prefeitos para que vigiem cuidadi 
ménito às conigregações religiosas, * 
+» Anglaterra veceinvêr-so atacada na Indiaypois 
os principaes chefes do Afghanistan-fazem ém Kabul 
grandes preparativos e espera-se que tomem a, offen- 


CIPA MO Procima prima você 
[> BEELT Ri 


ne 


propostas, rel ão tra ercio com a 
França. * 
PARIZ 28. — O «Moniteur», entre outras noti- 


TE 


diversas; diz-— «Na cidade-de, Paz (Bolivia) hon- 
ve uma pru Msrésa ado, pe (o Re Ha 
que diariamente são theatro aqueilas republicas: ma- 
taram 200 indios que estavam na rua na oceasião do 
motim, é além disto fuzilaram TO pessoas distinctas. 
19) Diz-se hojo que, o vapor que levava para Was- 
hington a nota ou «ultimatumo» da Inglaterra soffreu 
um atraso d'álguns dias na chegada, é comó o návio 
que devia trazer a resposta tinha sabido de lá antes 
de chegar o primeiro, por isso não trouxera inda. 
Dizem de Londres que foi preso em Curaf? (In- 
dia) um personagem que se suppõe ser Nana de Pi 
thorTinha.sido enforcado Salabut Trhan, assássi- 
no do major Barion. | 4 f 1 
À «Patrie» d'esta tarde contém o tão annuns 
ciado artigo, intitulado «O imperio constitucional». 
Ainda que assignado por outro, toda à gento o at- 
tribue a Lagueronniére. posto pras 
PARIZ 29.4 resposta no «ultimatum» inglez; 
na questão brifannico-americana, não chegará a 
Londres até ao dia 6 de janeiro. 
* Foi annullada a sentença contra Mirés é 0/ton- 
de Simeon. ss 
S, PETERSBURGO 28.—-Uma nota do prin- 
cipo Gorts di, recordando os tractados que pri 


o “isolada na Turquia, manifesta 
os perigos da intervenção da Austria na Suttorina 
para ja (tranquilidade da Targia! e segurança: eu- 
ropêa. 

A «Gazeta prussiant» diz que a Prussia se 
pronunciou contra o procedimento do eruzeiro ame- 
ricano. . 

| LONDRES 29, — O govemo dos Estados-Uni= 
dos, segundo as communicações ofhiciaes que acabi 
de recober-se, nega-se à tomar parte na expedição de 
Hespanha, França e Inglaterra contra o Mexico, mas 
reconhece a justiça o o direito com que estas paton= 
cias vão apoiar na força as suas reclamações. 

*  NOVA-YORR' TRAS nóticias de Tiglaterra, 
cnusaram grande agitação. O gabinete ncha-se dis- 
eutindo ns reclamações da Inglaté = puiy 

Opina-se geralmente que não serão entregues os 
commissarios, mas todavia não se crê na guerra, 

O vapor «Africa» foi retido por dous dins pára 
levar os despachos de lord Lyons à Inglaterra. 

Os salitres subiram. O cambio sobre Londres su- 
biu a 110, Os fundos americanos. baixaram de 4 a 


Ca A 
) LONDRES, 29, — Em Washington discutia-se 
so so deverinm considerar como prigionciros os com- 
missarios do sul, ou se se deveriam julgar como xe- 
beldes perante os tribunnaes, dal 
STURIN 29. — Os embaixadores inglez e fran: 
cez, juntos q esto governo, continuam trabalhando, 
para ganhar influencia; cada um segundo os interes- 
ses da sun nação, ape p 
Assignou-se já o devreto abolindo a logax-tenen- 
cia da Sicilia. f 
BERLIN 29. — A «Correspondencia de Hambur- 
go» quuuncia de Copenhague que, na segunda-feira 
da semani passada em uma sessão do conselho de 
Estado, se aprovou uma resposta cnorpica nos ulti. 
mos tb chegados de Berlin e Vienna. | 
"NÁPOLES (sem data). = Grande numero de 
renceionarios, pertencentes: do bando: commandado: 
Per Gaia e Breszencio, constituiram-se prisioneiros. 
proprios chefes prometeram render-se se se lhes 
assegurava o deixal-os livres em uma ilha. 

'ARIZ 29.— Os vedactores do «Tempo» o dous 
da «Opinion Nationiales foram condomnados cada um 
a 1,000 francos de multa pela publicação de uma 
notícia falsa. , 

Amnjor parto da imprensa curopêa classifica 
a circular do goverto de Washington, xelativa a 
considerar o sul insurgente e não belligerante, como. 
um protesto incfiicaz, dictado pelo despeito da impo- 
tencia em que se vê o Norte de sibmetter aquelles 
istados, ud 
LONDRES 28.0 governo inglez continua fa- 
zendo consideraveis preparativos de guerra. 
navios conduzindo tropás com direcção “& Amorica. 
A primeira divisão da esquadra. ostá prompta a 
fazer-se de vela. as 
not h 


“o o Telegraphia electrica 


ES 


SERVIÇO PARTICULAR 
Do Commercio do Porto 


MADRID 3 DE JANEIRO ÁS 8 HORAS 
E 25 MINUTOS DA TARDE. ) 


O discurso do Imperador Napo- 
Jeão no primeiro dia do anno ma- 
nifesta confiança, mas guarda cer- 
ta reserva. RR AE 
iglatorra mostra-se desgos- 
tosa com a partida do general Ser- 
ramo para Vera-Cruz.. j 

Segundo moticias de wyasbim- 
gtom de 20, nuirem-se esperanças 
de paz. O procurador geral-é de 
opinião que se deve dar a Hherda- 
de aos commissarios do sul. 

Noticias da India ammunciam 
que os Siekhs ameaçam wma im- 
surreição. 

Rattazi entrará no ministerio 
italiano, : 

(N. B,) — Este despacho só foi recebido 
nesta redacção no dia 4'no fim da tarde, perto 
de 24 horas depois de expedido ! 


IDEM 6 DE JANEIRO ÁS:6 HORAS 
E 55 MINUTOS DA TARDE. , 

Há moticias do Mexico pelas 
quacs consta que no dia S de de- 
zembro os hespamnhoes tomaram o 
forte de S. João de Ulloa em fren- 
te da cidade de Vera-Cruz, 


- | portos dá Gr: 


ao 0 quê, [DTNO dia O fu compleiado. o dá- 


expedição hespa- 


s 


sembarque da; 
apl 


assim concebido, segundo o «Globe» : 


«À bordo do «S Jacihtho», 16 de novembro. 


nes « Sexiror, 
« No múw despacho, que vós transmitti pelo 
commandante 'Paylory limiteime a fazor-yos saber 
a derrota seguida, pelo ancu navio q 104 factos xola- 
tivos ú captura de M, M. Masson, Slidell, Custis e 
Mac-Farlând. Reservei-mé para vos dar conta dos 
motivos que me levaram à captiral esses prisioneiros. 
Quando sonhe -em-Cienfuegos, nm costa meridio 

ual de, Cuba, que esses, commissarios, tinham. desem- 
barcado na ilha, e que estavam na Havana, donde 
partiriam' a/7º de novembro, n bordo do paquete in- 
glez, resolvi intercoptalios, é consulfei com cuidado 
todos os anthores que tinha á mão, a saber Kent, 
Wieaton; Vattel e muitas decisões de sir William 
Scott e outros juizes do almirantado inglez, que tra- 
etavam do direito dos neutros e da sun responsabili- 
dade. Tendo os governos da Gram-Bretanha, França 
e Hespanha declarado, em proclamações que os 
Estados confederados seriam considerados e tracta- 
dos como-belligerantes, e estando, cfitativamente os 
Agentes “França, a, Hol- 

landa e Indias Orientaes abertos, nos nayios confe- 
derados, que nhi encontram a mésma affabilidade e 
a mesma protecção que, os! mavios/ dos Estádos- 
Unidos, pareceu-me provado que as mencionadas po- 
tencias acceitavam! evidentemente como principio a 


| | existencia do sul como potencia belligerante, que 


por conseguinte estavam sujeitas & lei internacional 
6'hb iliteito de visita: Não hesite; poisyem abordar 
e visitar os míavios do: toda amação -que encontrei. 
Apresenton-se-me ao espirito à questão de EA 
se tinha o direito de capturar esses commissarios. 
Não havia duvida de quê tinha o di; de captu- 
rat 5 tinviós que trânsportassem despachos escri- 
ptosyisso dizem-no expressamente todos os authores, 
e mim nafio póde ser condêmnado, selo capitão sabe 
que ha despachos a bordo. Mas esses snes, não eram 
despachos, no sentido literal da, palavra; patécia, 
pois, não estarem sob o texto litteral da léi, é em 
não-pade encontrar precódênte analógo. 
ab Estava evidentementa! provado que elles eram 
commissarios, por, o confessaxem; que estavam en- 


set paiz, que procuravam: destritir às suas institui 
ções o contravtar:tractndos(de “aliança com Estados 
estrangeiros, o que é expressamente prohibido pela 
Constitui: O Ee ho! 
Tinham sido apresentados ao capitão, general 
do Cuba pelo consul geral de S.M. Britannica, mas 
o, enpitão general disse:mo que elles não tiiiham sido 
xecebidos com titulo ofhicial, e só nalqualidade; de 
estrangeiras distinctos, AREIA | 
Consideréi-os, pois, como à encarnação (embo- 
dirrent) 'dos' despachos; e, como haviam declarado 
abertamente que: estavam encarregados pelos con- 
federados de concluir tractados de aliança necessa- 
rios á sua independencia, adquiri à convicção de 
die H' fun misto: Gr qu À Dito é criminosa, 
e “jue' era do mei dever impédir-lhes a viagem é 
prendêl-os, se não fossem portadores de passapor- 
tes do governo federal, conforme ás leis das nações, 
que é assim ee :-40s. ministros, estrangeiros 
duma potencia be tante deyem ser portadores 
de passaportes da outra parte belligerante quando 
estão a bordo de nayios neutros.» 4 4 
£' A voz publica conferia-lhes o titulo de'ministros 
de França e de Inglaterra, mas como não tinham 
sido recebidos m'esta; qualidade por estas, potencias, 
não os considerei como cobértos. pelas immunidades 
ligadas ás pessoas dos embaixadores; Não eram se- 
o conspiradores fugidos, que conspiravam para a 
ruina dos Estados-Unidos, e não tinham direito al- 
gum aos privilegios do titulo que elles pretenderam 
arrogar-se, bet 
Quanto ao paquete em que tomaram passagem, 
soube ng Havana que era um navio mercante que 
fazia o serviça entre Veracruz, Havana e 8. Tho- 
maz; é encarregado da malla por contracto. O agen- 
te, queestava'a bordo, filho do consul jinglez ma Ha- 
vana, não ignorava de modo algum à. missão de que 
essas pessoas estavam encarregadas, quando toma- 


dm Tam passagem afeste navio. O consul, pi do ngente, 


veio visital-os a apresentou-os na qualidade de minis 
tros dos Estados confederados que iam para Ingla- 
terra e França. Embarcaram no navio com consen- 
timento do capitão, que depois tentou dissimular a 
su presença, reensando apresentar a lista dos pas- 
sageiros e os, papeisde, bordo. 

= E fóra de duvida que o capitão sabia. que aquel- 
les commissarios levavam importantes despachos e 
estavam. encarregados: de instrucções hostis nos Es- 
tados-Unidos. De tudo isto resulta que o seu návio, 
ainda que neutro, era bôa prêza; resolyi apoderar-me 
Welle e envial-o, como disse nio meu relatorio, a Key- 
West, paxa-álli ser arrematado, “pois seria evidênte- 
mente condemnado por ter transportado as pessons 
em questão c ter resistido ao direito de visita, A car- 
ga cra tambem bôa prêza, pois todos os armadores 
sabiam que a bordo existiam aquelles despachos vivos 
e o motivo rebelde de suas acções. 

Abstive-me, comtudo, de apprehender o navio, 
porque aminha tripulação era iuito pouco numerosa, 
e tambem porque um grande numero de pessoas inno- 
contes soffreriam as consequencias d'esse acto, e fi- 
nalimehte porque muitos pnssageiros se veriamem gra 

vc embaraço, se não pudéssem encontrar o paquete de 
Thomaz para a Europa. Resolvi, pois, sacrificar os 
interesses dos meus: officines e da minha tripulação e 
deixei o paquete continuar asua vingem, demorando-o 
unicamente o tempo necessario para transferir aquel- 
les commissarios para bordo do meu navio. Consegui 
assim o fim importante que me propunha, e que só 
interessa | no nosso paiz, de impedir os designios dos 
confederados. 
Acrescentarei que os subditos do S. M. Britan- 
nica, tanto officiaes cama slmples particulares, mos- 
traram pouco Te diencia à proclamação 
real, porque auxiliaram e animaram os commissarios 
confederados é PRE IÚ 

Indiquei-vos 08 motivos que mê moveram à pro- 

cedor assim, sendo convicção minha: que eu devia ca- 
ftrar aquelns-Possons e condhil-a nos Estados- 
nidos. ] 

Comquanto na renuncia que fiz da prêza sacri- 
ficasse os interesses de meus offcines e tripultantes, 
estou cbrta que Theé nto pessitél-de  nbandênaido Ba 
tal circumstancia: ot 
Aerescentavei quo, tendo obrado debaixo da mi 
nha vosponsabilidade, estou prompto a sofrer às co) 
sequencias. . ' 

= (Assignndo) Cárlos, Willkes:» 

Com este despacho recebeu tambem o ministro 
da marinha o protesto de M. M. Slidell e Masson. 

Os prisionciros entregaram aé capitão Wilkes a 
declaração seguinte : y 

« Antes de deixarmos o vosso navio, julgamos: 
dever declarar que durante todo o tempo quen'elle 
estivemos fomos tractados com toda a cortezia e at- 
tenção. » 


Adi 
PARTE COMMERCIAL 


* - ALFANDEGA DO PORTO 
Receita da alfandega do Porto de 


123de janeiro. necvo — 13:9398115 
Idemem 4. oo DIOTOBOTO 
19:0148185 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
' Janeiro 4 

RIO DE,JANEIRO, — Na galera Europa, M. 
J. Pinto, 4 caixões com toalhas de linho; M. P. 
Perna & €.º, 100 saceos com farello e 1200 alguida- 
res de burro; M. A. Santos, 2 cnixas com pentes; J. 
J. Souza Brandão, 17 barvis com salpicões; Maria 
M Portugal, Leuixa com paios 

IDEM — Na galera Olinda, M. J.. Gonçalves 
Machado, 18 pacotes com cordoyões ; A. T. Barbosa 
Junior, 1 caixa com dote e 1 dita com diversos ob- 
joctos. foi cis 2 ) 

“+ IDEM. — No ue Minho, A, J. Lima, 2 cai> 
xas com doce e 1 barril com azeitonas. , 

IDEM.—Na barca Faria 12, D. J. Santos Laje, 
4 caixas com archotes. 

BAHIA. —Na barca 8. João, A. J. Oliveira e 
Costa, 2 caixas com pelicas; Castros & C4, 131 saceos 
com feijão. 

IDEM —Na báxca Figueirense, D; Duarte da 
Silva, 100 snecos com feijão; M. B. D. Lima, 1000 pe- 
dias de louza; F. J. P. Pinto, 20 barris com pregos. 

“PERNAMBUCO. — No brigue Esperança, d. L. 
da Fonseca, 3 caixões com vinho engarrafado e 8 bar- 
sn nozes; L. D. Silva Castro, 1 caixão com cal- 
gato, 


lina, J. H. Andresen, 2 fardos de lonas. 


rril 
É 


DESPACHOS DE; REEXPORPAÇÃO 
Janeiro4 
RI JAN Nel 
barca Miva, Son fo 5 Garbo, 5 tático E 
lonas. 


NEW-YORK (por Setubal). —No brigue Pau- 


TERMOS IDE CARGA 
Janeiro 4 
HAMBURGO. Galcota Joselina, capi' Jofigé: 
LONDRES —Escuna Hermann, 160 metr. cub. 
cap. Fimmerman, ss po e lonbsso ( 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
« Janeiro 4 à 
Assucar —14 caixas, 2eanastros é 212 sácêos. 
Cnfé—31 enecos e 2 barricas. E 
Arroz—30 saccos. | 


CHADOS PELA MEZA DA 
v ESTIVA 
Janeivo 4 1 f 
Aduelias—300 paus. 
Trigo—100 snccos, 
Flor d'enxofre—475 barricas, 
Pedras d'amollar-—35. - 


Enxofre em bruto—100 barricas. 1 


Dito em canudos—90 ditas. 
Ferro forjado-—80 feixes. 
Queijo=920 caixas) 7/1 
Manteiga—4 barris. 


MOVIMENTO DOS VINHOS É ÁGUAS. 
' 1 ARDENTES 


Janeiro 4 
DESPACHADO PARA CONSUMO 4 


|. DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 


Vinho. - 18800 


“MERCADOS: NACIONAES 
id potiro, 7 DE JANEMO. i 


Banco Commercial do Porto. 
Resumo do activo é passivo do Banco Conimereial 
do Porto em 31 de dezembro de 1861 

ACTIVO: 
Existencia em cofre, em metal 
Letras descontadas a receber. 
Emprestimo sobre diversos penh 
Emprestimo ao governo para a nova 
alfándega do Porto... - 
Titulos de divida: publica [valor do 
balanço)... d 
Creditos diversos. ; 
Emprestimo forçado á Junta do Porto 
em 1847... 
Custo actual do edificio 
moveis, ete 


67:8558000 


do Banco, 
entes 251018870, 


o 859940708950 


Réis.. 


PASSIVO: 
Capital actual do Banco, 
Diversos depositantes. 

Notas em circulação. 
Amortisação do empres 


“+= LEBT40O 000 
“o B99:890 
mas 


imo para à 


Réis ascsecrairoo BO2O:TTOEI3O 


Banco Commercial do Porto,2 de jusciro de 1862. 
Os directores «» 
+ Balthazar José Martino, 
Jeronymo d' Oliveira e Silva. 


Praça de Lisboa 4 de janeiro . 
Rendimento d'alfandega grando de: 


Lisbon no dia 2. 5:5674456 
Idem no dia 3...... 8:4598699 
Idem no dia 4. 11:9225601 

* 26:9498766 


|, COTAÇÕES OFFICIAES 
Inscripções d'assentamento, juro d 
pago até ao fim do 2.º semes- 

“tre de 1861. = 464 a 46 3, 
Conpons idem. AGA 2 46% 
Certificados .. 41 %,9 424, 


pod 3 
la publica [azues] 2. 
Titulos de “divida publica [das 

tres operações)... . 2 a 
Papel-moeda... . ma 


21 VENDA 


Poças de 88000, 4. «+. 88020. 83040 a,0uro 
Onças hespanholas, 158100,» 
Ditas mexicanas. 145200» 
Soberanos. . 48500 a prata 
Ouro ceretado, 25010 a ouro 
Dito ém barra. .... as a 
Patncas hespanholas. ... 980: 0:,..., 950 
Ditas brazileiras. “980 90» 
Ditas mexicanas. 950 » 
Prata portugueza 85020 marco. 
Gfrancos i 80 à ouro 
FUNDOS ESTRANGEIROS 


[nonzriae rerxoRArrico] 

Bola de Madrid, em 8:de janeiro — 8 p. e: 

consolidado a 48,90 e 48,15—8 dito diferido a 42,10: 

Bolsa de Parir, em 3 de janeiro — 8 p. e: 
francez a 67,554 1/, dito a 95,40. 

Bolsa de Londres, em 3 de janeiro—Conso- 

lidado de 92 a 921. ú 


PARTE MARITIMA 


+ PORTO, 7 DE JANEIRO 
: Às LI monas DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 
vo Yapor Ether & Jane, - 

+ Baxeas Paquete do Rio Grande, Od, e uma outra 
ado PR n 
- Brignes Argo, e umBhtro, e o brigue-escuna 
Brilhante Catalão” gar 

+ Patacho Hoppet. h 
— Escuha Theresita e uma outra. 

" “Galeota Hrrmóônia, : 
Um hiate. » v A 
O vento é L. (brando) e o mar um tanto agitado. 


o 
a) 


dão] GIBRALTARE 


Jã 


ENTRADAS 


ERUBAL (por-Vianna), PT dias.—Hiato 
Re RS On er 
NEW-CASTLE, 15 dias.—Galeota hanoy, An- 
na, cap. Alhers, caryio, á Companhia dd Gas. 


SAHIDAS 


Ê. í 
xr — Rasca Nova Sociedade, mestre Henti- 
ques, lastro. 

LISBOA —Hiate Constante, mestre Soares, en- 
commendas. 


«| 2 AVEIRO —=Hiate Dous Irmãos 1.º, mestre Li- 


ma, lastro, 


IDEM 5. 
L 4 ENTRADAS 
cs NEW-CASTLE 7 qins Vapor ing, Era, cap. 
“Seo aÃ TEN EROR DE ro, cap 


LISBOA, 1 dia— Vapor Lusitania. 
Não sahiu embarcação alguma. 

IDEM 6 |! 
rou mem saliiu embarcação all 


——S som 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
| RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 

h Rá UML ENTRADAS | |) iu ) 
22 de dez. Em Memel, o Eleonora, do Porto. 


» Em Messina, o Syalan, de Lisboa, / 
na Em Grayesen, o vapor Chester, de Lis- 
od. 
7 » Em Liverpool, o Guadalquiver, de Faro. 
264» Em Leith; 0. (Commerce, de Lisboa. 
28» Em Gothemburgo, o Svea, do Setubal 
27,7.» Em Londres, o Rosalie, de Lisboa, ete, 


sAmiDAS 

24 de der. De Cardiff, o Ecederis Arca, para Lisboa. 

» » De Marselha, o Ville-de-Marennes, para 
Lisboa. ss 

» De Ney-Port, o Sétton, pará Lisboa. 


LIVERPOOL, 96 de dezembro.=Athiii-so 4 
carga paia o Porto: Págiteto do Rio Grrafide,, “e 


GIBRALTAR, 14 do dezembro. — Entrou o Gui- 
lhermins, cap. Reis, procedento da Cette, je seguiu 
para o Rio de Janeiro. é 
: LONDRES, 28 de dezembro, —Carregam para 
Portugal : Herstelling, Alipede, Preciosa, e Rosalie; 
Carlos Alberto, para o Porto; Foken, pára Lagos, 

. HAVRE, 28.de dezembro, —Destinam-se para 
Lisboa : Champenoise, a sahir em 30 do corrente; 
Alarme, em 1 de janeiro proximo; e para o Porto, o 
Álerta, 4 sahir a todo 6 momento. 

a 


24 


Felegraphia electrica 
(Dirigida Associação Commercial) 
LISBOA 1 DE JANEIRO 

Ê RADAS O 


adix, 3 dias — Vapor paq. 


img; de Dretagio. 
: HAMBURGO, 15 dias. —-Hinte Oliveira Prinei- 
Pio: e Mai 

- NEW-CASTLE , 16 dias, — Barca ing, Ca- 
thayden. : ' 


TO, 5 din 
Z 7! TU IDAS 00d 
GLASGOW. —Vapor ing. Vasco da Gama. 
CADIX, GIBRALTAR E MALAGA.—Vapor 
paq. fr. Ville de Lisbonne.. 
IDEM 2. 
ENTRADAS, - 
CARDIFF, 11 dias. —Rscma belg. Henderika- 
LIVERPOOL, 10 dias —Escuna Emilia. ] 
PORTO, 3 dias. —Barca Caridade. . 
NEW-C. 


Degnor A air 
—  WAALARDINGEN, 12 dins, — Galeota hol. 
Willelmina. à 
NEW-CASTLE , 18 dias —Escuna fr. Amiral 
Lhienite , E ; 
» PARÁ, 48 dias —Barca Nercide. 


PERN, '89 dias —Patacho Maria da 
Bloria Me? 17 Ros E ag 


NEW-CASTLE, 17 dias. — Patacho americ. 
Elizabeth. 


SAHIDAS 
[OVA —Patacho ing. Jone. 
—=Patacho-ing. Gipy. 
IDEM 3 


TERRA 
LONDREI 


nova alfandega, - 7. * 88:7508000' ENTRADAS 
Dividendos porjfdgar” = 87575500] “+ RIO DE JANEIRO. e Nha. Terceira,57 dins. — 
Debitos em conta corrente. ........ 819:4258980 | barca Conceição da Terceira. 
Fundo de reserva. :.... | 885198000)/  HAVRE, 45 dias—galera fr. Eufrates, 
eras e perdas (dodagidos “réis ao 

40:1225000 dividendo do 1.º se- "Pp - t 

mestre) mecrcer errei TOTBNTEAdO AE nD E pat. holl, Pomona. 


—escuna fr, Cygne. 
IDEM 4 


! Ex RADAS | 
PORTO, 16 horas. —Vapor Lisboa. 
GIBRALTAR, 2 emeio dias— Vapor paqu. fr. 

Danube. | 
CARDIEN, 7 diás—Vapor ing. Sheldrace. 

GLASGOW, 16 dias. —bárca amorie. Orchillas, 
17 BARIDAS 

—— Vapor de guerra fr. Diamant. 

GIBRABTAR É GENOVA “Vapor pag, ing; 

DÃO E NANTES. 

o E Vapor pag. fr. Bretagne. 
MONTEVIDEO.-PBrigue di soar e 
PORTO.— Vapor Luzitania, 
DUNKERQUE.—Escuna fr. Schrrerdorff, 

“IDEM 5 & = 


N'este dia não entrou'embarcação alguma. 
BARIDAS 7 
“ANVERS —Vapor pag. fre Danube. 
é PARA Lo do 
ILHAS DE S. THOME, Principe e Ajudi-— 
Brigue Dianna. |. 1 
“NANTES. Escuna fr. Lúirie Ami, 
RIO GRANDE.—Lugro amerie, Lydiá Beon- 


berthywait, 
* ILHAS BARBUDAS Barcã hj; Sir Georgo 


LITTERARIAS 


—Rai WAyei tre Diniz, | * 
RE NG PE ed 


SOUTHAMPTON, VIGO E BARRA DO POR- 


AMOR DE PERDIÇÃO 
(MEMORIAS: DE UMA in a 
10H 0) 51 ROMANCE 

Ea ae P POR Er 

-Camiílio Castello Braco 

1 yoL. 8; PREÇO, vu. . 500 RÉIS. 
ENDE-SE na livraria de Vinva Moró — 
editora. err (8746) 


He 


SICA 


GARANTIDOS 
Abatimento 10 a 20 p. e. em con- 
correncia com todos os esta- 
belecimentos d'este genero em 
- Portugal, FásiN 
1 “  MANUFACTOR 


CUSTÓDIO CARDOZO PEREIRA 
Praça do Bolhão n.º 6 e 7 — Porto 


ECENTEMENTE chegado de Pariz, tondo 
na qualidade dé operario, frequentou 
os principaes estabelecimentos d'esta es- 
pecihlidade,: principalmente o de Mr. GAU- 
TROT, conseguindo assim aprefeiçoar-se de 
maneira, a' poder affiançar nos srs. mes- 
tres e amadores de musica, que n'esta nova 
officina'se conistruem tódos'os instrumentos 
com tanto aveio; afinação é (esmero, que o 
anais esclarecido” entendedor, não poderá 
destinguil=os dos melhores estrangeiros. 
Tambem repara todos os instrumentos 
usados que' necessitem ser contertados. 
Igualmente está acabando um: sorti- | 
mento de candieiros para gaz liquido e 
transforma”'todos osdo antigo no novo 
systema. 4 (42) 


A Viella do Forno Velho, rua de S. João 
n:º 1, ha para alugar um demazem 
ye levará de 90 a 100 pipas. 

Tragta-se em Bellomonte n.º 42, 


- (43) 


AGRADECIMENTO 


Maria dos Santos, marido Luiz Pin- 
= to, do Figueiredo o D.. Margarida 
Pinto de Souza, da Villa e Praça de Ya- 
lença, não, lhes sendo possivel agradecer 
pessoalmente a todas as pessoas que por 
occasião da morte de seu mui presado pai, 
sogra” e avô, Noão, José dos Santos, lhes 
ifizeram a bonra de. os visitar o acom- 
panhar o cadaver d'aquelle ao cemiterio, 
o fazemcpor este modo protestando sua 
eterna. gratidão. Outrosim tambem agra- 
decem ao reverendo parocho e mais ec- 
clesiasticos que accompanharam o cada- 
ver-no dia do, enterro ao seu jazigo. 


) 
EEE ES 
Aviso de interesse 


D, Remio Vicente Oliveira, inspector da 

* companhia hespanhola de seguros mu- 
tuos-sobre a vida, Caixa Universal de Ca- 
pitaes, toma quesquer letras de cambio 
sobre as praças de giro de Hespanha, a 
um agio convencional. As pessoas que quei- 
ram aproveitar-se d'este benefício, podem 
procural-o na sua morada Hotel União, rua 
de S. Lazaro n.º 278, primeiro andar, 
desde as 9 horas da manhã até á 1 da 
tarde, e desde as tres alé ás 5 da tarde. 

Tambem troca dinheiro bespanhol por 
portuguez e vice-versa. (51) 


D Antonia Margarida de Castro Pereira, 
* viuva do commendador Josó Antonio 
de Castro Pereira, constando-lho que seu 
filho Antonio Julio de Castro Pereira le- 
vado pela sua inexperiencia e para salis- 
fazer aos seus caprichos, tracta de con- 
trahir dividas, já em dinheiro effectivo, já 
em objectos que vai buscar ás lojas, vê-se 
outra vez obtigada, com grande pezor seu, 
a ralificar o annuncio quo fizera em ou- 
tnbro de 1859, de que jámais serão re- 
| conhecidas dividas algumas de qualquer na- 
lureza que sejam contrahidas pelo mesmo 
seu filho, pois que além de ser de me- 
nor idade, e por consequencia subordi- 
nado á lutela de sua mai, que lhe não 
falta com o necessario para a sua decente 
sustentação, carece de capacidade para se 
governar. (45) 


ES 


y pa 
A voz-do povo nos deploraveis acon- 
fecimentos do paço, e a voz da 
«> Zajnha à Senhora D, Maria 1; 
ETA EI CTI UTI ARDE + SML ot 
Esta peça poctica de Antonio Jonquim de Mes- 
uita e Mello, inclúindo fra atão sentida morte 
do Senhor Hit 8 B$GjdE Gbntên ia nba, era ndo 
sumo do nosso, chorado Rei o Senhor  D. PedroV, 
é com mais claresa na ultima visita ao Porto. 
Vende-se nas livrárias dos snrs. Jacintho Pinto 
da Silva, ria do Almada n.º 134, e Ignacio Correa, 
a Bellomonte, Preço 40 réis. (49) 


Regulamento da Lei do Sello, 
seguido das respectivas 


tabeilas 
(Ultimamente publicado no Diario de Lisboa) 
Age APA de imprimir-se e está 4 venda 
À unicamente na rua do Bomjardim, á 
esquina, ou defronte da Viella da Neta, 
aonde tambem se encontram as leis do 
Selló, do Registro, da Desamortisação, de 
Transmissão, dos Morgados, do Recrutamen- 
to e outras mais, com os Seus respectivos 
regulamentos. Í 774) 


Imposto do sello 
PLA LONTO: Repita ento e tabellas do 
sello, ultimamente publicados, ai 16 
com 64 paginas. AA Ea 
Vende-se desde o dia 2 de janeirá em 
diante, na lypographia do «Diario Mer- 
cantil», Lavadouros, 19 -— livraria, Almada, 
134 — drogaria, largo de S. Domingos, 


55. TI 

Preço.. - Noréis. 

Para os snrs. assignantes do ditojornál, 
menos 25 por cento. 

Todas as publicações da ensa, sé ven- 
derão no futuro para os referidos snrs; 
assignantes com esté beneficio, no seu 
preço. 


E OO e 


, Tambem se acharão á venda em Guima- 
tães, é Braga. 
' 


o . 
Fundição do Bicalho 
Nº rua do Laranjal n.º 24 e 26 (antiga 

rua dos Tres Reis Magos), acha-se um 
Deposito com variado sorltimento dos pró- 
ductos d'esta- fabrica, que se vendem por 
preços muito commodos; contendo entre ou- 
tros objectos, — bances, bombas difleren- 
tes, cadeiras, camas, estufis, fogões de sa- 
la e de cosinha, ferros de brunit de todas 
as qualidades, fogareiros, guinchos de pe- 
dreiro, imprensas de copiar cartas, tornei- 
ras, tornos de limar e de tornear, e noras 
estanca-rios. 

N'esto deposito tomam-se encommen- 
das para à mesma fabrica do Bicalho, que 
serão pontualmente salisfeitas. 
- Porto, 7 de janeiro de 1862. 152) 


“Fundição do Bicalho 


0 Alimentador de Gillard que esta fa- 
brica apresentou na Exposição Indus- 
trial, acha-se collocado em eflectivo ser> 
viço na caldeira da machina da mesma 
fabrica, funcionando satisfatoriamente. 
rob (53) 


NOVA COMPANHIA 
“Utilidade Publica 


Dividendo do corrente semestre come- 
gará à pagar-se no escriptorio da com- 
panhia, na rua de S. Francisco n.º 24, 1.º 
andar no dia 2 de janeiro proximo e se- 
guintes, desde as 10 horas da manhã até 
ás 2 da tarde. o 
Na mesma occasião serão trocados os 
recibos provisorios pelas acções definitivas. 
Porto, 28 de dezembro de 1864. 
Os directores, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 
Antonio Ribeiro Fernandes Forbes, 
José Carlos Lopes, (3764) 


VENDO-ter lugar, -segundo. o determi- 

nado pelo ministerio da guerra, a ar- 
rematação em hasta piblica dos reparos 
que são iudispensaveis na casa denomina- 
dadas Aguas Ferreas, na rua do Mello n.º 
5, desta cidade, a fim de que alli possa 
provisoriamente ser estabelecido o hospi- 
tal militar, consistindo estes reparos em 

“ geral no concerto de telhados, madeira- 
mentos é soalhos, rebocos, caiação, cons- 
trucção de alguns caixilhos de vidraças e 
portas, pintura a oleo. ainda outros tra- 
balhos, o que tudo será bem explicito no 
acto da arrematação, apresentando-se tam- 
bem n'essa occasião as condições com que 
a mesma se deverá effeitunr, servindo de 
base á licitação o orçamento feito em 30 
de novembro ultimo, são por esta fórma 
convidadas todas as pessoas que quizerem 
licitar para comparecerem no dia 17, do 
presente mez de janeiro, pelas 11 horas 
da manhã, no referido edificio, onde se 
achará o conselho administrativo d'esta 
divisão militar e o respectivo official en- 
genheiro da divisão para receberem os 
Janços que se offerecerem e darem os pre- 
cisos esclarecimentos. 

Porto, 2 de janeiro de 1862. 

= Manoel Jose Ribeiro, > “0 
Capitão servindo de secretario do conse- 
lho administrativo da 3.º divisão: militar. 


(89) 


Meza da Santa Casa da Misericordia 
de Lisboa, authorisada pelo decreto 


de 6 de dezembro do corrente anno a re-|* 


servar parte dos bilhetes das suas loterias 
para serem vendidos fóra da cidade, pe- 
de a todas as pessoas ou. sociedades: que 
se quizerem encarregar da, venda dos re- 
feridos bilhetes e do pagamento dos res- 
peclivos premios em qualquer localidade 
tóra de Lisboa que compareçam. na con- 
tadoria: d'esta Santa, Casa para tractar da 
transacção ou mandem, às suas propostas 
até ao fim de janeiro proximo. O paga- 
mento dos bilhetes deve-ser effectuado lo- 
go que elles saiham; da casa ou será ga- 
rantido por uma fiança prestada em Lisboa. 
Contadoria da Santa Casa da Misericor- 
dia de Lisboa 23 de dezembro de 1861. 
O official maior, 
Antonio Ixidoro de Almeida. 
(4, 


José Afflalo mudou para a 


mesma rua dos Inglezes n.º 61. 
(48) 


Associação Commercial de Benefi- 
cencia no Porto 


Direcção d'esta Associação Commer- 
cial faz publico, para conhecimento 
dos snrs. associados, que na casa da mêes- 
ma Associação, largo de Santo Eloy n.º 
17 (loja), se acha patente a lista de subs- 
cripção para o monumento a Sua Mages- 
tade El-Rei o Senhor D. Pedro V, de mui 
saudosa memoria. : 
Porto, 3de janeiro de 1862: 
José Joaquim Leite Guimurães, 
Presidente. (46) 


Companhia Equidade 
Nº dia 8 do corrente mez, ha-de ha- 

ver Assembléa Geral dos snrs. ac- 
cionistas da Companhia Equidade n'uma 
das sallas da Bolsa Commercial, na con- 
formidade do artigo 32 dos seus estatutos. 

Porto, 2 de janeiro de 1862. 4) 


en 
PSRREE RE MESES E ER 
ANOEL da Silya Rosas, penhoradissi- 
mo para com todos aquelles snrs. que 

lhe fizeram a honra de assistir ao «enterro 
de sua presada e innocente filhinha, na noite 
de 31 do mez p. p., nos Terceiros do Car- 
mo, e não lhe sendo possivel pessonlmen: 
to agradecer a todas as pessoas tão di 


CAIXA UNIVERSAL DE CAPITÃES | 


Companhia. de seguros mutuos sobre a vida 


* AUTHORISADA PELO GOVERNO! DE SM. c 
EM VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO. DE 1839 


FUNDADOR 


Shr. D. Francisco de P. Retortillo 


DELEGADO REGIO 


Sor. D. Manoel Ealdasano, deputado ás côrtes 


= DIRECTOR GERAL 
“Smr. D. José Luiz Retortillo 
CONSELHO DE INTERVENÇÃO EM PORTUGAL 
Exc."ºS snrs. marechal duque de Saldanha — Marquez de Ficalho — Conde, do 


Farrobo — Visconde do Cartaxo — João José Machado. = Baxqueimos Ex Lispoa, Quin- 
tella, Sampayo & €.º==No Ponto,'snrs. Casaes «& Filhos. 


Numero de subseripiores em 20 de outubro de 1861 4:869 — Capital subscripto veis 
1.680:4008000. Titulos depositados no Banco de Hespanha : — 5.632:000 reales vellon 


Fiança para responder aos subscriptores pela bôa administração de seus interesses : 
VINTE E SETE CONTOS E SEISCENTOS MIL RÉIS 


DIRECÇÃO GERAL EM MADRID — RUA DO PRINCIPE N.º 12 


A caixa tem estabelecidas as combinações seguintes ; 


1.º Subscripção com alienação do capital. | 3.º Formação de rendas e pensões vitalicias 
2.* Subscripção sem perca de capital nem | 4.º Cessantias e jubilações. 
todavia no caso de fallecer o segurado | 5.º Augmento de capitaes e dotes. 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE UMA. ENTRADA ANNUAL DE 508000 RÉIS 


A exactidão aproximada d'estes numeros so acha confirmada pelos factos, pois 
em sociedades desta classe tem havido subscriptor que, havendo entrado com réis 
2768000 4 sua entrada na companhia, ao cabo de 5 annos e 8 mezes tem reco- 
lhido 1:3868480 réis 36 centesimos em efectivo metalico, ou seja 2:6444360 réis 
37 centesimos em titulos de 3por 400; portanto, equivale a um lucro de 143 por 
100. As imposições annuaes não deixam interesses tão fabulosos mas tambem são 
extraordinarias as que obtem, pois chegam a dar até 66 por 1400, cuja utilidade é 
quasi impossivel de alcançar em; outros negocios. 


VANTAGENS QUE OFFERECE ESTA COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


1.º A Caixa Universal de Capitoes é a unica que só cobra 4 p. c. fixos, e é, 
portanto, a que leva ao subscriptor direitos mais modicos que todas as outras, que 
cobram mais de 4 p. c. 

“2.8 A Gaixa Universal de Capitaes inverte o importe das suas subscripções em 
litulos de 3 p; e; deferido, que produzem mais que o 3 p. c. consplidado. 

3.º A Caixa Universal de Capitaes é a unica que permitte ao subscriptor retirar 
seu capital c interesses antes de chegar á cpocha fixada para a sua liquidação. 

O inspector desta “companhia é D. Ramon Vicente: de Oliveira, que tem o seu 
escriptorio na rua de S. Lazaro, no hotel Nova] União, n.º 278, onde dará todos os 
esclarecimentos a todas às pessoas que quizerem inscrever-se. (3595) 


7 IDADE DO SEGURADO Aosdannos Aos10 Aoslb Aos 90 E feao o alguns enailss de 
Fa dio k 5 cachemira, seda, e lã, vinagro de 1.º e 
á : 1:6 Ev NGEs, Npabia 

Em caboça dum menino do 1. din até 1 únmo. o ER 2.º qualidade ás pipas e a retalho, geno- 
» sd 5 10 » 4003000. 1:2005000  2:8008000. K bra de Holanda, Champagne, sapatos de 
» » 10 20 » 4008000, 1:2003000 2:7503000 : borracha para homem, senhora e meni- 
a a Ea o À dio dd é nos, serviços de lonça ingleza e franceza, 

5 peer) 50» 4808000. 1:5003000 3:5005000 “ 7:5008000 19:0005 | etc, etc, e outras muitas fazendas. 
»psbainoio nisbdamaaloos » 103000 1:6008000 4:0003600 9:5008000 22:5005 No mesmo estabuclcimento se compram 


Leilão detrens emoveis 


Praça da Trindade tom entrada 
pela rua do Laranjal n.º 208 
“Por “intervenção de M. J. F. Pinheiro 
Nº dia: 9 de janeiro, pelas 40-horas da 

- manhã, haverá leilão dos objectos se- 
guintes: — Uma porção de quadros dou- 
rados com lindas pinturas e gravuras, uma 9 
cadeirinha, uma linda parelha de cavallos 
penés, 2 coupés de 4 pessons no-cstado 
de novos com molas e eixos inglezes; um 
dito de 2 pessoas, dous fcabriolets ingle- 
zes, um carro de verga para garrano, duas 
viclorias com eixos e molas, um Char-á- 
banes para viagens, um par do guarni- 


2 


A 


cionistas que em conformidade da reso- 
“| lução tomada pelo conselho fiscal, teem 
de entrar alé ao dia 5 de janeiro com a 
-* prestação-do 15 p. c. ou 158000 réis 
por acção, sobre a importancia de suas 
acções. Pura este efleito o escriptorio es- 
tará aberto todos os dias uteis desde as 


Direcção da Sociedade do Palacio de 
Crystal Portuense, previne os snrs. ac- 


horas da manhã até ás 3 da tarde. 
Porto, 11 de dezembro de 1861. 
Os directores, 
Francisco de Oliveira Chamiço. 
Francisco Pinto Bessa. 
Alfredo Allen. 
[3588] 


ções com ferragem amarella, dous arreios 
de carro ordinarios, um engenho para cor- 
tar palha, uma cadeirinha, um Dog-cart 
inglez de 4 rodas, uma americana com lu- 
gar para 4 pessoas, parelhas de cavallos 
romanos, eguas desemparelhadas russas e 
castanhas, um cavallo inglez para carro 
e outros muitos objectos que estarão pa- 
tentes, tudo pertencente ao exc.Mº spp, 
Antonio Bernardo Ferreira. (3768) 


LEILÕES |. 


Sapatos de borracha 
americanos 
ESTRELLA & AZEVEDO 


Rua dos Clerigos n.º 42 


q ARA homem a 600 e 700 
n réis, para senhora a 500 
600 réis e para creança a 400 réis. — 


BAZAR PORTUENSE 


Proprietario Encarnação 
RUA DO ALMADA N.º 219 A 229 


PESTE bazar conti- 

nuam os leilões to- 
das as noites, constan- 
do de ricos moveis, pra- 
tas, ouro, crystaes, co 
bertores de damasco, la e seda, talheres 
de electro-plate, pannos de todas as qua- 
lidades, cortes de culças, casacos e cole- 
tes, tanto de velludo como de seda, chi-/u 


E 


(8726) 
AVISO 


RELOJOARIA LUSO-BRAZILEIRA 


E ANTONIO José Cardozo, 

relejoeiro na cidade de 
Guimarães, faz publico que 
mudou o seu estabelecimen- 
to da Praça do Toural para 
q à rua de Traz dos Oleiros 
[casa n.º 6, 1.º andar), jun- 
& lo á mesma praça do Tou- 
ral, aonde continúa a ter 
ado sortimento de relogios de sa- 


m ya 


la e de bolso de ouro e prata para ven- 
der, os quaes vende affiançados pelo pra- 
so de um anno, e concerta toda a quali- 
dade de relogios e caixas de musica, af- 
fiançando seus concertos, por preços com- 
modos. 


(3475) 


todos os objectos e se fazem leilões fóra. 


Compra-se um piano 
bom e com pouco uso na 


| 
largo de S. Domingos n.º 82, que aviará 
toda e qualquer encommenda e para fóra 
da cidade, á 


DEPOSITO 


O dito bazar encontra-se aberto desde Dr À 
as 7 horas da manhã, até ás 11 da noite, PRODUCTOS CHIMICOS DA FÁBRICA DA 
para comprar e vender. POVOA [EM LISBOA] 
, Adianja-se metade do valór das ditas ONDE SE ACHA Á VENDA POR ARROBA 
azendas compelentemento avaliadas a- 2 k pari ado 
e moio porcento, conforme o regulamento Re Te Sib a Sbc. amo 
deco brio Chlcrursio de cal de 80% 3 1005... 1400 
O pagamento das fazendas vendidas $ As 8 q soe PARE 0 
será feito todos os dias e a toda a hora, | SUlphato de ferro.. 5300 
(27) = POR ARRATEL 
pe; Acido sulphurico de 66º... 8030 
ATTENÇÃO Dito muriatico de 16º a 18º, 8040 
Dito muriati 
Dito nitrico. 


Gerente a Graça 


[1369] 


PraçadeCarlos Alberto 
n.'60. | 


(21) 


NOVO ARMAZEM 


LAMBERTINI, FILHO & C.! 
UNICO DEPOSITO DE PIANOS 


DO - 
REPUTADO AUTHOR HERZ 
“Rua de Santo Antonio n.º 424; 1.º andar 


NºEsTE estabelecimento acha-se um variado sortimento de pianos e fortes pianos 


tineto obsequio, o faz por este meio, tri- 
butando a todos a sua eterna gratidão. 


(83) 


0º snrs Enoch & Oppenhim, de Pariz, 
teem a honra de participar aos nego- 
ciantes da praço do Porto que, desde 0 
dia 23 do corrente mez, o snr. Henrique 
Schalck deixou de ser o representante da 
dita casa em todo o Portugal, retirando- 
lho ao niesmo tempo a sun procuração, 
Os mesmos snrs, previnem que o suz. 
Wilhelm Enoch, desde a mesma data, tem 
a procuração da casa e está encarregado 
de todos os seus negocios em Portugal. 
Porto 29 de dezembro de 2861. 
Enoch & Oppenhim. 
(48) 


M. van der Niepoort, tendo sido no- 

* mendo agente dos SEGURADORES EM 

AMSTERDAM, previne aos interessados que 

nenhuma reclamação de avaria será alli 

admittida sem que esta seja por elle ve- 
rificada. (29 


ATTENÇÃO 

Nº loja de confeitaria da Praça do An- 
jo n.º 69 tambem ha deposito da 
bolachinha americana ao modo de Monte- 
videu da fabrica de S. Lazaro, a qual 
vende por arratel, de 1.º qualidade a 120, 

de 2.º a 110 e de 3.º a 100 réis. 
j (28) 


que precisar de criadas, eriados e amas 
de leite falle com a snr.º Anna The- 


reza da Silva, na vua das Taipas n.º 1390] 


(34) 

ESEJA-SE fallur com o sar, Ignacio José 
de Moraes Cide, ou sua mana, e ho 
caso de serem fallecidos, com seus her- 
deiros, para seu intresse, rua do Bomjar- 
dim n.º 1814. . (27) 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de S. João n.º 
116. DO im 
Curso de melhoramento de letra 

em 10 lições 


POR D. PEDRO SEBASTIÁ VILA 


AO-SE lições nos individuos de ambos 

os sexos que tenham de 12 n 60 annos 
de idade. O curso podem os concorrentes 
tomal-o na sua cosa ou collegio do pro- 
fossor, INSTITUTO LUSITANO, rua de San- 
ta Catharina n.º 916 a 530. [3583] 


dos mais acreditados authores da Europa, como são HERZ, SCHRODER, SPRECHER, 
BLEMCHET, DETIR, AUCHER, DAVID, MOULLE e outros, bem como orgãos da an- 
tiga e muito acreditada fabrica de DEBAIN. d 


Os proprietarios não; só vendem os pianos" com uma reducção de preços nota- 
vel, como lambem os garantem pelo espaço dem 'anno. * - é q 
Tambem se encontra um sortimento de pianos novos para alugar. (25) 


? 3 i ; 

LLUGA-SE o antigo esta-|FINENDO. fallecido a dona da fabrica da 
belecimento de serralhei-| manteiga nacional que morava na rua 

ro na rua da Torrinha .de que era antigo | do Calyario, faz-se saber que se modou 
mestre, hoje finado o-snr, Antonio Rodri-|para a rua das Virtudes n. 46 e 4, 
gues Maia, com ferramenta, ou sem ella e tambem o sal refinado. Os preços do sal são 


ENXOFRE EM-BRUTO | 
Rua de S. Nicolau n.º 40 


GRANDE DEPOSITO 


DE ENXOFRADORES DE VINHAS 
DOS MAIS APPROVADOS 
PORTO — CONGOSTAS N.º 37 

(3485) 


(8702) 


IMPRAZA-SE a quinta do Paço sita no 
lugar de Santa Anna, freguezia de San- 
ta Anna de Mouriz ; quem a pretender di- 


QFrERECE-SE uma brunideira para casas 


particulares ; quem pretender falle com 


Roza Padeiro, nos baixos da Caixa Filial, 
em S. Domingos. 


[3749] 


rija-se á rua dos Martyres da Liberdade 
n.º 101, onde achará os necessarios escla- 
recimentos. (3227) 


HOTEL ESTRELLA 


Rua de Cima de Villa n.º 163 e 
8393 e Praça da Batalha n.º 
114 a 116 


STE hotel — gerido por José Luaces Pe- 


0 


gira debaixo da firma de José Antonio Gui- 
marães & €.º o snr. Antonio dos Santos 
Coelho a cujo cargo fica o activo e passivo 
do mesmo negocio. 


Abaixo assignado declara que passou 
o seu negocio de fazendas brancas que 


Porto, 23 de dezembro de 1861. 
José Antonio Guimarães. 
[3758] 


res, socio que foi do — Estrella do Norte, 
quando estabelecido n'esta mesma casa, 
hoje bem reparada, quartos forrados a pa- 
pel, mobilada, ricos-serviços de meza, tudo 
novo, e gôsto moderno : seu dono, diligen- 
ciando todo o possivel para poder oferecer 
aos il|."“S snrs. hospedes as melhores com- 
modidades que: se podem encontrar n'esta 
cidade em estabelecimentos d'esta ordem, 


Nº rua de Bellomonte n.º 407, casa que 


faz esquina para o largo de S. João 


Novo, vendem-se lindos serviços de louça 
ingleza para jantar, chá e lavatorio, por 
preços conmodos, vindos pela ultima via- 
gem do vapor «Bragança». 


Receberam-se timbem ricas o lindas 


amostras pelas quaes so tomam ordens. 


(3721) 


pede por isso a protecção e favor da concor- 
rencia ao seu estabelecimento. 
Porto, 8 de novembro de 1861. 
[3216] 


Quer quizer comprar os fóros de Fi- 


gueiredo, rendimento annual pelas pre. 


ços mais baratos 1508000 réis, idem Ca-|- 


mesma casa, ; E) 


PIANOS BARATOS, 


casa para viver; quem o pertender falle na| 70 réis e da manteiga nacional, de 220, 


240, 260 “e 280 réis. (38) 
Ha para vender os 


HOTEL 
União Commercial 


objectos seguintes: 
Uma machina electrica. 
Uma  »  pneumatica. 


DAR OLTAVAS 
PREÇOS 908, 1008, 1108 E 1208000 RS. | 
Ferran ga iBaiao ori 


2.º ANDAR 
Hd 6H 20 


o “+ |tado de conservação e com os accessorios 

ati “ê) necessarios para quasi todas as experien- 
cias: ; 

mm Uma machina electrica mais pequena. 


Er)! ari é uqinios o 
boa escrivaninha para scr: Uma dita  stereoscopica binocular com, 
ptorio emuito barata “| todos os pertences para tirar vistas instan- 


Uma, 


“jtaneas. 
VENDE-SE na Ferraria de Baixo n.º 205, Uma dita dita para trazer no bolso, com 
2.º andar. : (40) [um objectivo. ETA 


Uma-dita para tirar retractosem 4.º. 
Todos os aprestes chimicos para pho- 
tographia, Collodion sensivel. 


Rua das Flores, 180 à 156 


Armazem de papel. 


Papel para forrar salas 
VENDE-SE o tomani-so ordens por pre- 

cos reduzidissimos na rua da Ferra- 
ria de Baixo n.º 205, 2.º andar. 

+ (41) 
ANTA rua do Almada n.º 253 
ep 4 vende-se um bom piano de 
las  Collard & Collardde 6 e meia oi- 
; tavas por preço muito commodo ! 

“6 


UBM quizer vender uma acção do real 


(19) 
Pozzolana dos Açores 


o possuidores do deposito de pozzolana 
para argamassas hydraulicas são Fi- 
gueiredo € [rmão, em Bellomonte n.º 12, 
b a k antigos fornecedores das obras da nova 
J Arade RE ela Gold Gt at alfandega e caminhos de ferro. e de outras 
qa ; SÊ Veoepseri 9-4 |tmuitas obras particulares n'esta cidade e 
e) rovincias. Ê “ (2749) 
E A HP 2 

ENDE-SE uma casa sita na rua, E! a rua Ferreira Borges 
“do Principe n.º 276 a 280; tem n.º 23 aluga-se um escri- 
agua de poço: quem a pretender |ptorio no“ 1.º andar, com duas escrivani- 
dirija-se á rua da Cordoaria Velha n.º 22. Inhas e mostrador de pau vinhatico, im- 
(44) || prensa para copiar cartas e um bom quar- 


to, e tambem tem gaz. 
DEPOSITO DE POZZOLANA | niguel Antonio Pinto na praçã 


rua dos Caldeireiros n.º 169, tem pozzo- da Ribeira n.º 5, continúa a ven: 


res para vender, qu ante sa 
n sua boo qualidade, e subia e” quate der agoardente legitima de cana 


a sua bôs qualidade, e subjeita a qual- 

ver experiencia, e fornece ao comprador ( 
EE um cn outro Iado do rio Douro, cons; 10 Paraty, em garrafões. 
forme lhe convier, Ee Ed | ' ; (16) 


Estas machinas acham-se no melhor es- 


[3686] | 


E CASA DE PASTO 


Na Praça da Ribeira, esquina de Cima do, 
Muro n.º 70 


dinha 2218535 réis, idem Mota de Canedo 
389970, tudo situado ao pé de Oliveira 
de Azemeis e Villa da Feira, fallo com D. 
Antonio Peixoto Pinto Coelho Pereira da 
Silva, Porto, rua de Traz da Sé n.º 36, 
ou com o ill?º sne. abbade José Ferroi- 


va dos Reis, assistente em. Fermedo, dis- 
ricto de Arouca. 


(15) 


ESTE hotel estabelecido agora ultima- 
mente para ser oferecido nos snrs, 
viajantes e a todos os dignos amigos do pro- 
prietario do estabelecimento que abyixo es- 
tá assignado, olferece a preços rosoaveis 
os bons commodos, ageio e decencia ca bôn 
ordem do estabelecimento ; como tambem 
as ricas vistas da casa ás margens do Dou- 
ro para Villa Nova de Gaia, e ao pédo de- 
sembarque dos vapores vindos de Lisboa e 
do estrangeiro, ete 
N.B. O proprietario é Manoel Martins, 


n 
snr. Heitor Joaquim Barbedo. 


desfalqu 
do Ca 


LLUGA-SE um bom armazem 

no largo de S. João Novo n.º 
5: tracla-se na rua dos Inglezes 
300 32, ou na ra das Flores com o 
13) 
LUGA-SE um armazem sito ao Senhor 
d'Além, em Villa Nova de Gaya, de 


lotação de 587 pipas [ás duas), com sua 
tanoaria e agua de bica, 


E" livre de cheiys e sujeito a pequeno 
quem o pretender dirija-se á rua 
o n.º 62. [3649] 


moço que fui desala da antiga casa de pasto 
do Rainha, ç 

Tambem se toma conta de jantares ou 
lanches para fóra a modicos preços. 


6) À 


BOTELHO & COSTA 
ALFAIATES 


gow on Li 


UEM quizer fretar a escuna «Jane» de 
94 toneladas para os portos de G 
iverpool, falle com Fonseca & 
raujo na travessa da rua de S. João. 

(26) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Na Eraça da Eatalha m.º 146 


OMPRARAM por muito Darato 
à * uma porção de pannos cas 

tores, pretos e azues, muito bons 
dos quaes fazem casacos a 128, 

RS? 128600, 138200, 148000, 148600, 
158500, 168200 réis; paletots a 108600, 
118200, 118500, 124200, 128600, 138200 
réis; calças de cazimira preta a 54300, 
58700, 68600 ; capotes ú ingleza a 9$000, 
138000 ; cupas para sonhora ou paletois 
a 149000, 168000 réis. . 


3. de Carvalho Vieira pretende pas- 

* sara sua loja do fazendas a retalho 
da rua das Flores n.º 34, e em quanto 
não realisur a passagem continuará a ven- 
der, para liquidação, todas as fazendas 
existentes, com grande abatimento, a di- 


nheiro [3732] 


companl 
nheiro a 3 oitavos por cento. 


ler & Cr, rua 
dar, 


Lisboa 

O vapor — LUSITA- 

TA —eapitão Conten- 

te, sahirá 4º feira 8 de 

janeiro. És 4 horas da 
tarde. 

No escriptorio da 

seguram-se fazendas a meio p. e, e di- 


Para carga e passageiros traetaso com A. Mil- 
Nova dos Inglezes n.º 73, 1º an. 
k (e *) 


col | 


O vapor inglez—MI- 
NHO,— capitiio + + », n 
sahir com, brevidade. 
Consiguntarios F. 
Chamiço, Eilho & Silva, 
a quem se deve dirigir 


Liverp 


Ni 


quem quizer carregar ou ir de de passagem, assim 
como 99 sur, Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 87, 


(8714) 


Carreira entre Clyde e Douro 
- Dublin & Glasgow 


O vapor inglez-— 
ATHANAÁSIAN — ca- 
pitão Sedewick, súhirá 
até o dia 10 do corrente 
mez. 

Para carga e pas- 
engeiros trata-se com o consignatario C. Coverley. 


“ (28) 
Dublin & Glasgow 
“ANTIGA CARREIRA 


O vapor ingloz— DE- 
BRUS e James Flinn, 
commandante (Inte of 
the «Mary Swectv) sahe 
com muita brevidade 
para os mencionados 
importadores em Dublin desejam ter os 
s vinhos por este vapor. 

Consignatarios A, Miller & (1.2 


(12) 


Leith & New-Castle 


PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 


A escuna ingloiSARA WIL- 
'LIAMIS, > vie (8378) 


E - Para carga tracta-se com os 
consignatarios A. MEiHer & €.º, na Praça. 


Leith e New-Castle 


A escuna ingleza — AGNES, — de 77 
ola Lloyds AI, 
capitão J. B. Butterheid, sahe com bre” 
vidade. 
(8459), 


Bristol & Gloster 
ARA Descima inglesa — ELIZA = enfitão 


toneladas, classificada no 


sahe com brevidade. 


(8611) 
Londres 


A escuna hanoveriana— HERMANN, 
— classificada Al, capitão H. Jiimer- 
men, ainda tem algum logar para car 
ga; snhe com toda a brevidade. 
(3765) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. ; 


: : 
Rio de Janeiro 

A galera—OLINDA, —capitão Emy- 
gedio José de Oliveira, sahe com brevi- 
dade: para carga e passageiros traeta- 
Seita se com Manoel José Monteiro, Braga, 
zua das Oliveiras n.º 46, ou com o capitão a bordo. 

(8636) 


Rio de Janeiro 

Sahirá com brevidade o brigue rtu 
guez—LOPES, —de 1. alia a já 
ter a bordo parte do carregamento: 
ainda recebe alguma carga e passagei- 
ros, para o que se tracta com os despachantes Go- 
mes, Lima & C., em Cima do Muro n.º 153 e 155. 

(3483) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a ga- 
à, lera— EUROPA — capitão Pircsepara 


carga passageiros traeta-so com Ma- 
= cm noel Pereira Pena & C.:, Praça de 
Carlos Alberto a: 


nº 182. (8065) 


Rio de Janeiro 
E, 


A area portugueza — LAURA. — 
Ainda recebe carga: quem na mesma 
quizer carregar ou ir de passagem, 
Sm para o que ofiereco excelentes com: 
1hodos, dirija-se a Antonio Alves da Cunha & Cs, 
na Praia de Miragaya n.º 200. (3454) 


io de Janeiro 


Segue viagem com a possivol brevi- 
dade a veleira barca—SANTA CLA- 
RA, — de 1. classe: tem excelentes 
commodos para passageiros e bom tra- 
etamento, Recebe alguma carga minda e passngor- 
ros: tracta-se com os caixas Soares, Irmão, na rum 
do Almada n.º 286. 


Rio de Janeiro 


A gulera—SAUDADE —onpitio Jos 
Cardia da Fonseca, sahirá com muita 
brevidade: recebo carga e passagei- 
E zos € tracta-so com Francisco Ignacio 
Xnyier, run da Carvalhos nº 19. (5198) 


Rio de Janeiro 


A galera — ADAMASTOR — sahirk 
com muita brevidade: para cargn é 
passageiros tracta-se con Manoel Pe- 
reira Pena & Cs, Praça de Carlos AL. 
derto n.º 132. (9088) 


: . 

Rio de Janeiro 

“Sahe até 15 de janeiro a barca—FLOR' 
DE S. SIMÃO—com a Carga e passa- 

“geiros Ee durante este periodo pudér 
obter, Para uma e outra cousa tracta- 
se com Vicira da Cruz & Machado, rua de 8. João 

ne 62. (8345) 


Rio fe Janeiro. 


A barca—FARIA 1.º,—de 1.º classe, 
dy vai sahir com muita brevidade, por “ter 
tres partes da carga prompta : para o 
resto o passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com José Antonio de 
Faxin, na run das Congóstas n.º 46, ou na ran do 
Bomfim n.º 457. à (2707) 1 


Rio Grande do Sul 
(COM ESCALLA PELO RIQ DE JANEIRO) 


Snhirá logo que o tempo der lugar a 
“nova barca MINERVA. Or eira, 
passageiros que ainda não legalisaram 
Suns gasengéns o deverão à fazer em” 
casa do enixa Bernardo José Machndo, largo da Cor- 
donria n.º 50. r 

Precisa-se de um sr. cirurgio. 


“ 
Bahia 
(EM DIREITURA) 
A barea = FIGUEIRENSE — snhirá 
em poucos dias: ainda xecche alguma: 
carga e passageiros, para os quaes tem. 
exeellentes commodos : tracta-se com o 
consiguatario Mamocl Gualberto Sonres, Yna de Bel- 
lomonte n.º TT, ou com o capitão José Pereixa Dias, a 
(48) 


bordo. 
- Bahia 


A Darea —8. JOÃO =tem quasi' 

prompto o seu entregamento e pre- 
tende sahir até 10 do corrente jmnei 
ro, se o tempo o permittir: quem qui- 
rregar ou ir de passagem flle na, run de 
Cedofeita n.º 113, (9707) 


“Pernambuco 


Sahirá no dia 10 de janciro, permittin- 
do o tempo, o veleiro brigue = ESPE- 
RANÇA de 1º elnage forrado o em. 
vilhado de cobre. Recebe carga e con- 
giros, prra 05 quaes tem bom tractamento 
e optimos commodos, 'Practa-se com Sonres, Írmilo, 
na rua do Almada n.º 286, (2902) 


NEN 


(2074) - 


Responsavel M. 8. Carqueja 


TIP. DO CONMERCIO DO PORTO 


